- ção feita pelo duque de-la Torre com a deputação 
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pd Bruma Sm asi niash ento teiT 1º de francos e os E Y tri à 
RR E O O ão Fl discutida os [à 
Teve gar na-sessão do congresso hespanhol tio? 2 af Fá ncala “Ad! out do 
ga pão cmo ti Pai 
sobre: “que 0. ( a OR PPOJO CIA JO! 
sp avA dani depiaça “enrlista | TAL á legtbtação civil. Os debates prolongáram-se 
do sen io de ia à, e quê já deu em + 
do terem-se súbmet overno legitimo as Rage: 
uerrilhas mais num 
as, estarem quasi s provincias que 
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Torre fôra expressamente a Madrid “para dar deral ps! a wurtemb 


párum ng modas. | 
das estrangeiros refere algumas circumstancias jn- 
teressantes relativas ao tractado com o Paraguay; 


cad não as indico por não as comportar a natureza € li- 


? -| cipalmen 3 este ultimo fez uma acera tes de uma cortespondência. O orçamento da fa-| 
pesca isento eU pinga a “pred e ria de coma O, contr 40 rio da zenda apresenta uma despesa. de »90.603:7405617 
vos que.o-leyarana à Jagor fes o o Lu | canstituição federal, que se apoderou dos espiri-| réis e uma-receita de 97.000:0008000, isto: é, um 
ES nos. 3 pONbICOS, CAUSOU | (É di o gover Q im eria] parece fa vc recer..Q | saldo de seis mil e tantos contos. No capitulo dare - 
ma imp até aos proprios park Fig resul da deliberação será provavelmente q | eta traz o seguinte artigo: «Artigo 10º O gover- 
NISSerTo 1 debate duque é presidente. Esperava-| a s deliberações precederites; em-| NO fica authorisado para emittir bilhetes do thesou-. 
seque . : 


te sobre O assumpto ná camara ii. Sado | | aojro até a somma de 8.000:0005000, como antecipa- 
antas ema terrivel Cem pestad e do Ngra a maiória-parlamentar vote uma resolução| (Tr a mo exercicio desta Jia | 
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oppó imita força para, combater [NT ça ee O co poem. Quafo E doom de inpono se bi € 
» voto que termine à “discussão, . Lasker e os] ditrias e de sêllo da correio os jornaes que contarem 
Fssbnlarado para que ão fosco toa om [Ses amigos poliics tão resolvidos à renovar) Ídus antas de existencia. Teent ienaligento do, re 
Onbi re q ntériormente melos mic | continúâmente à sú proposta até que acabe por |crutamento, guarda nacional, serviço de policia .e 
ri a pote do peter ato Tipo e dd e Ena pagina srmcondo du Feamcomposifiras efectivos das typographias de 
nofoo Neciih FAR ER u 6r do fui erio do du-| —A camara dos commumns adoptou na sessão, | — Do Rio da Prato não são muitas as noticias. 
SER Púfre in pe aos de da 30 de maio, por 274 votos contra. 16, a lei Fallava-ge em Bnenos-Ayres de modificação minis- 


re, o escrutinio secreto. Esta votação era ape-4terial que o presidente Sarmiento; fará apenas se 
nãs uma formalidade. Resta saber o que fará ago-j abra 0 pia fa dr. Velez Jarsfield seria substi- 
a-camara dos lords, que: já regeitou em pri-| tudo na pasta do 


Er NR dp je aba aa Er neira leitura 0 bill. | Peça Era esperada da Belgica a estatua de 
as : p ris) as VOA E. ij 154700 FU Ss NS), S'aTi« oro ELAS si | . 
sessão: êxplica-ds elle nás seguintes linhas: - 4 otaoqas P2 aqunotos SRT Rios «Ea sl ceu) dá | No jomal tLa-Repúblicas lê-se a seguinte cu- 
e feiieção ; 209, vós “Chamamos & se ão ! “4. “  Misurreição carlista bém! “o, rioga noticia: IoscHis 4 (4 º oa! Í 53 Dé o | 1 jd da 
de RETtEim bia”! lugar porque à revolução! . À insurreição carlista vai em sensivel dectes-| | «Açha-se exposto na rua de Luipacha um raro; 
de fetómbro RE Ri fa Fodipios, & autora já não pe poderá fazer esperar muito o| phenomeno do reino animal, talvez o unico no mun-| du 
sabe foda x genté fue as molas estão tão e 


que estejam completamente pacificadas as do. E' um leão completamente branco, cousa até 
A vincias onde se produziu o movimento carheta. | agora desconhecida pela-historia natural.» 


e re 
A 0 1-4 Acrescenta que um commereiante inglez offe- 
do lugar porque ninguem sé gticida à sangue-/[d suas noticias sobre as operações mi- +receu por elle 2:000 libras .sterlinas para  mandal-o 
fé en so x maioria, num. lifares e no seu numero de terça-feira. limita-se dos | de presente no museu zoólogito de Londres, 


“habito “de indisciplir spachos: coros dois — No Estado Oriental fizeram-se com grande 
goma no É o cia há E pr eneral em'chefo ao ministro ent usiasmo as festas da. páz. Continuava a sabg-. 
li 1Uê: do pre ecendó  que|da guerra-—V. exc,* ferá recebido parte do capitão- | cripção para o monumento commemorativo do con-. 

ft E) fue de fn"Torte éra 6 Mesmo due ascongadas ácerea da) captura dos gragumento da familia oriental.” A assembleia ap- 
pp sratidos efe sÊ. East às duas ter da dissolvida guerrilha Careogn. Parto úma- | provára o emprestimo levantado pelo governo com 
tes do esquerdo, edir às Oppósições que ao amanhecer para penetrar na- Navarra pelo |O titulo de emprestimo de pacificação: Recrudescia 
uvessem 'p ba uchar pela both CORTE. Gia- de Olazagoitia, ao passo que 4 brigada Primo |a febre amarella e por esse motivo se tomaram me- 
cara Der tnaioria dão perdem O instintto da Pora p:5r5 polo lado.de Lesapraghs stgaindom didas urgentes ie cd can Tine 
“con ção, é por este motivo a sessão de greraiha carpa. Ii ps ps md ros | — No Pazaguay côntinuava a funccionar 0 con- 
Ho aid Do olhe agem de um se-| ictoria 3—0 brigadeiro so ministroda guerra |gresso com regularidade... 


Tó fo eú-so mais & uns, Bo a23, nos | —Acabam . chegar os 58 prisioneiros feitos por): O «Siglo» resume assim as noticias do Paci- 
E e pt tá Santo gnr. midistro eipadores de B hastro À guerrilha Covillas. figos 0 * od bo 
o Estado em estylo magestoso, 0 rbegtaty. o 61: Pamplona 3-—O «No Chile não se desenha sinda a politica. 'O 
é Pine: da gu rra-—-A's 5 da manhã partiram em trem es-| que parecia facto era emprehender o partido libe- 
da e Acunha no familiar, o sur. Alonso Martinez no pócial, é ados por duas companhias do regimen- | ral, unido ao radical e reformista, umA Cruzada con- 
no : 


: rara nd AC Ai? de Sevilha, os 143 prisioneiros que havia dispo-|tra o.elero rattra- 
. Lopez de p 4 po-jtra o elero, que pela sua partetrabalhaya, por attr 

bottom De é dú- [níveis Ficam 10 doentos-no-hospital»  |hir gs sympathias do governo. O congresso não se- 
ue de la Pano e “circubistancia de ter perdoa-/" | Além d imona MIO ARS Selo publi-jria convocado a sessões extraordinarias, como se 
do Jinna te “fião menos attendiyel de ser o |Ccâm as segui otícias fornecidas ministe- | dissera, mas, aproximaya-se à quadra das ordina- 
p dente do Conselho”d! pet partido 'dómi-[rio da governação: “e (rias, e então E be, Gébui o se asseveráva, da 
“é portanto, o distribuidor das graças, pastas, «Caceres—Dewentrada nacadeia de Trujillo | abolição'do fóro ecelesiastico, “do matrimonio é Te-! 

me js entendia vê !|o chefa carlista Chicanos so sos cre stró civil, cotisas não muito do agrado do clero; 
si Ty | - Lerida—A: guerrilha Villafranca, composta de | mas que beriam approvádas“ beim 'duvida. Ultima- 
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anto e pará álc 
e na gessão - Re 


Agbim: pólis, ainda que a oppo- 
apelo subtil diálêttico "ane: E 


20 homens, apresenton;se em Ayervo na noute de-1 iuente renunciára o ministró dá fazenda, mns isto 
do ed aspire tra pan direcção, de | não tinha significação politica, pois que a retixvada 
era motivada por falta de saude. As relações do 

“Bolivia não eram tão cordines como 


Pr sê = pa ge ri St tira 
7 (ol! e Reasl—Na aldeia de Maestranza entrou 
uma. ein guerrilha, és, ordens de D.. Manoel 
Trillo. ediu. à e deu 
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H anteciparia 0 pagamento dos tres mil milhões nal do Commercie» de hontem, pintando a situação 
entos 

pêlo menos parece singular. Diz que a opposição e 
aioria se-equivalem na camara, que nem uma 
ngm outra podem governar; afirma que o partido 
liberal está dividido, que o partido republicano -es- 
eita-a desmoralisação de ambos e propõe um gol- 
pd de Estado ao imperador. Propõe que a camara 
a dissolvida já, a reforma eleitoral decretada pe- 
lo poder executivo, e o procedimento do governo su- 
geito À sentença da cauiara futura. Veremos em que 
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| um que isenta de direitos o papel deimpressão, pre-: 


interior pelo dr. Manoel A. Mon-. 
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yr “ur a 
de ser erigido n'esta côrte em memoria dos trium- 
phos de nossas armas no Paraguay. Esse modêlo já 
está em gr eá, abordo do paquete fran- 
cdz que fahiu de Bordeus no din 24 do corrente. A 
fundição do monnmento será maturalimente feita na 
Jelgica, e ag partes de marmore preparadas na Ita- 
line as de grani no Rio de Janeiro, E! uma obra, 1 
ségundo nos in quERE, qua NOIR RÉ us Authores, ui 
dos quaes é o nosso pa ricio Azevedo Caminhoão - 
— —Poóram Etr á isados q seguintes cidadãos 
rtuguezes : Áptonio ' Teixe 


E " ubaonaçga tod SPD alisa ,5 o se 4 | 
da Ascensão, Cabo Verde, Pernambuco, - Maceió e 
Bhhia. D'este ultimo porto virá directamente no Rio 
d Janeiro. 4 py, seo RT 
“—Foi lançado ao mar um vapor construido nos 
eiros da ilha das Cobras e destinado ao servi- 
de reboque do arsenal. Assistiu ao acto o impe- 
dor, acompanhado do ministro da marinha, vice- 
irante Wandeneckolk, chefe de esquadra barão 
Laguna e outros oflicines, bem como dos cons- 
ctores Level e Trajano. Chama-se o vapor «Bra- 


net». 7 

q — O Clab Mozart deu um magnifico concerto 
ostinho José de Miranda, Domingos José da Sil- | n9 dia 10, com assistencia de SS. MM. 'O program 
vá Pereira, Domingos da Silva. Guimarães, Eran-| ma compunha-se de bem escolhidos pedaços das 
cipco da Costa Guerra, Francisco Luiz . eita is bellas operas, dando-se principio ao. concerto 
re José Correia do Lacerãa, osé Gonçalves | pôr uma cantata em saudação a'8. M. o imperador, 
ntaleão, J: É Alves de Castro, José Gomes Ta- | câmposição do snr. Cerronê e que produziu muito 
bella, José east da Costa Alves, José da Sil- | bom efeito. Pomaram parte n'esta festa mpitas se- 
tô Pereira Pinto de Lima, João Francisco |nhoras e cavalheiros de. reconhecido merecimento 
lho, João José Ramos das AR da Aftistico. Estiveram presentes, além de outras pes- 
João dos Santos Teixeira, Justiniano Leite Macha- | sdas gradas, os snrs. ministro da Russia e de Portu- 
dá, Joaquim Francisco da Silyn, Es; oel Prancisco | £4l, ministros dos estrangeiros e imperio, almirante 
C ko, Manoel Eloy de Moraes, frióel Joaquim | Constantin de Possiet e seu secretario, chefe de po- 

da Silva, Manoel José Múrques Braga, Manoel Ri- |licia da côrte, ete,)s »ssusmito as sisssas o 
beiro da Silva, Manoel Antonio de Castro Junior,| | -— Foram approvadas as reformas dos estatu- 
berto Julio Ribeiro de Barros, Antonio Joaquim |tas da epmpanhia ça seguros. Fidelida e estabeleci- 
Pereira, Antonio Luiz Pereira Valente, Joni da n'esta córte. O fundo social desta companhia 090 

Silvino Cárrazedo, José Joaquim Rodrigues é Ma-|ri agora de PERL , divididos, gm 40: 
nôel Francisco Corga Junior. | neções de 2008000 cada uma. Diirark SO anos. | 
| —No mez de abril matricularam-se na recebe- — Por decreto de 27 do passado foi concedida 
doria do inúricipio, em execução 'da lei de 28 de/ú Companhia Unido Paulista 'authorisação para 
setembro, 3:640 escravos e 202 filhos livres de mu- [funceionar e approvar seus estatutos. A companhia 
lher escrava, sendo d'estes 101 do sexo masculino [dará comêço ás suas operações nas vidades de :5, 
e 101 do sexo feminino. Poucas manumissões noti- | Paulo, Santos, Campinas, Bovonaba bis: podendo 
ciam os jornaes d'esta vez. Orçam por 40. * |estender o circulo de pus deção pelo resto da pro-, 
| “Entraram no nosso podto: à fragata russa | vincia quando a directoria julgar conveniente usar 
«Swetlana» e 4 corveta da mesma nacionalidade | de girelt que lhe confere à artigo 2.º dos estatutos, 
«Bagalis». A fragata arvora o pavilhão do almiran- | Ei pr ará 08 fundos pr em aeções de 
ta Schaloff. A bordo da «Swetlana» veio o vice-al=[outras companhias acreditadas em apolices da divi- 
rante grán-duque Alexis, tereeiro filhodo impe- | d publica nacional ou em bancos “que ofereçam 
rador da RobeliiÃO: gia ne visitou no dia -se-|solidas garantias, segundo julgar mais conveniente 
inte oimpérador e a imperátriz, e dous dias de- |aós interesses de associação. O fundo; social é de 
póis o conde de Eu. o duque de Saxe. O imperador | 2.000:0008000, dividido em: 10:000 acções de 2005 
e seus genros já retribuiram a visita do gran; |cada uma. 


que. : hos  nolua , 
'- —Foi approyado por decreto de, 3) do passa- | 
ip 0 novo ebmaçto e sbiddo com q quis s 
rngmbucana pará O Sosviça da flpvedas o cos- 
teira À vagor, ázêndo à mésma companhia na h- 
o norte duas viagens mensaes do "porto dofc | A 8 
cife'ao da Fortaleza, no Ceará, tocando Nos por-| Vô da companhia pela quantia de 560:0008000, Re-. 
tos da Parabyba, Rio' Grande do Nortty Macau, | solveu-se a final que fosse nomeada uma comissão 
Mossoró e Aracaty, é na linha do sul ie duas ir reunida á commibsão Niauidante, fue parecer 


apresentados e approvádos os balanços e às contas 
dos seis mezes findos em 31 de março. Foi lida e dis- 


a foram elei- 
angel de 


viagens mensaes, tocando nos pontos de Maceió,Pe- ; bre a referida proposta. É 
P. Netto Machado. 


Haverá 8 dous em | tds, 
dous mezes á.ilha de Fernando de Noronha. À em- | Ponte 
preza continuará a perceber, em retribuição dos 
serviços a que se obriga, a subvenção annunl de 


nedo e Aracajú. Haverá uma viagem 
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de 134:0008000: A duração “do contracto será de | Serviu na carreira politica e diplomatica. Morreu 

mais dez arnnos além' do praso que finda no'dia e 68 annos de idade. E iuasy | 

3 de setembro de 1878, tendo igual duração o pr-4. UNOS 2u vn (Continta) 

vilegio de age sotnajmente ME - e 
—Por deereto da mesma data foi approvado O asd TT 

novo contracto celebrado com a ( mpanhia Espiri- INTERIOR 


anno a 30:0008005. Houve, portanto, um bene- 
ribuintes de 8813450. Foi votada 


r 
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1 
Be », de propr dado dá PAL a é “pelos va- 


da via 


ee qa: Bl 211 . 


. Tila 


AS at 14 À ' Pt 1880 O! p, T 


em sua p q uma columna da» guarda civil.) 6 SEO 05 2 d 

+ “Oviedo-—Na Po -Be Siero . ida ai ado solemne | Ms: à func- | estado, segundo a carta 
Tuga » os-bânicos fór- | dulto 6 carlistas., ha es a E de ejo- Não se sabia sin: | ciona 1871. a Piper, art 
do: “refultando d' reta, dize “Sevilha—Não ha noticias da pequena guerrilha | da qual seria a resposta do general Morales, mas |s os por| O — Tem passado, por assim dizer, desapércebi- 
posta do nr. Romero Gir ) êle antada no Jerez, o que faz suppor que já se te- receiava-se algum conflito e eftectivamente encon- procuração na eleição de d iedade | da ie concelho a execução das novas medidas 
«não ara deliberar» e ri mta, issolvido.» rd Ts to jtravam-se tropas em Cobijas »  |tem por fim a fundação e custeio de'uma fabrica-de | tributarias. Não quero com isto dizer que o povo as 
osi contro do de confiança) | 4.04 sm ion pontmgret vo || ss—Voltemos ás cousas de casa. | | ácidos de algodão: À sua séde é o municipio de Al- | recebesse de bom grado, mas o que pretendo de- 
onministerines-nocpresidente-do-conselho foi resp RAZIL nb oro 4 4º Pordecreto de 30 do passado foi nomeada af nas, na provincia de Minas Gernes; o estabeleci- pa é que os habitantes d'esta boa terta, não 
geitada por 1 1,.€ oi8-que a ma aspinis B VB77A | commissão superior que deve presidir 305 traba- | mento será montado na povoação de Santo Antonio tendo quem os instigue à rebellião e à desordem, 
proposta de PADRAO rp. or A À votos avdib esp codadasd ma 3 slog su lar Tupa lhos dentro do imperio para a exhibição dos produ-| do Machado, do mesmo municipio :O. prago da du são por indole tão pacificos e obedientes às leis, 
contra 22. qua E Rio de Janeiro 15 de maio | ctos nacionses que teemi de ser remettidos 4 expo- | ração da sociedade será de 12 annos, contados da | he jodem ter quem os iguale, mas nunca quem 08 


Foi, pois, santejonáda “pelas côrtes a conven- (Corresp. part. do «Commercio do Porto» get sição internacional de Vienna de Austria, ficando 
a UG o 1 o o Usa O 


O ari composta: proa ema E a 0 E E jue 

: cmd Da 4 vibe (Continuado do n.º 128) sm de Saxe; 1.º vice-presidente, barão das Tres-Bar- 

' a ue esse à- 7 ESA P a a Z . x “ A m 

lo conf a 26 Mal vit ela or dos hês- | | a as se que 0 Rea proiec b p Misto R residente nam do o Dom Nero gre 

Ee : da Fornhida q | gura a reforma eleitoral. n o rito, A SA PS io de - 

panhoes-libe ba dedo ue; li E pd : Edoiocto, mas-sabeise"jáy ow-ão mgnos diz-se pela | Franco é commendador Joaquim Antonio de Aze 
absolvição que lhe" rat as € q ASS dig qui que a nova lei consagraçé o princi- h fo MR 


presidencia d elho a. ministros, que tô E! da representação das minorias. À ideia da re- —sS, M. o imperador mimoseou o commandan- 
ereta ent / poi T pete,, em úntilo A ; atra múrr minorias, com que muita gente symo- te e mais ofhciaes do paquete inglez C «Boyne», re- 
elle estéve à freiite do exercito em operações, e thisa, e que me parece excellente, afligura-se-me | m ttendo a cada um' d'elles um relogio de ouro com 
na sessão de terça-feira apresentou-se ás côrtes | descabida n'este paiz, onde, os partidos não teem 4) as inicises—D. P. de A—O immediato do mesmo 
. inete. alavr alidade e a oxganisação que teem ua Inglaterra, aqueto recebeu um annel de ouro com tres bri- 
á como, chefe do gabinete. Nas hreves palavras, y 
queira aos senadores e aos deputados de- Branson nos Estados- Unidos. Agni, €op,raras quad no Eiucio a ai a 
| 2: Mas;| excepções, ha unanimidades. Se m'um anno se ele-| quando 55. Lis SCguimam DO couro Ps 
Fr id qe pro pao rem quatro camaras, estando à frente do gover- Eropr. O commandante E É ci AtEp jpuepitita 
este, quando Ad A à! BAMiCo, Co nd diferentes partidos, os deputados serão todos | sens agradecimentos e os da oficialidade por inter- 
rou RE colegislativos-que na sua quálida- e a.côr dominante. Apresso-me..a aerescen-| medio da mbrdomia da casa imperial. 
de de presi ente RE não lapa program a que o paiz Der uma , culpa e de simil te ; —No dia 6; anniversario 'do -fallecimento do 
Dor que estão os hespanhões sem saber at estado de cousas, que é uma consequencia de várias | bispo de Chrisopólis, celebrou-se nn igreja da La- 
é o pensamento do actual g mete. Nem é pre-[cqusas, sendo a principal d'ellas a falta de opinião | pá dos religiosos carmelitas uma, missa com Libe- 
ciso”, irão sabendo qual'f” polico a pouco. |pública, E' isto o que ma pano amam: mem eu sou A tesadro Lareira do rt rr 
E F di do 2a QL li MA bid p lítico nem esta carta é artigo a discussão, e por|! na, fizeram 85. MM. oração junto k sepu tura 
—pum França, Seg do às Noticias TECEDICAS) o limito-me a dizer que a ideia do governo en: aquelle prelaio; preceptor de 8. M. o iiperador, 
pelo correio, a assem la acida ainda não ti, contra apoio em alguns membros da opposição, se-) | « —Fez-se a eleição de um deputado geral por 
nha passado da discussão do artigo 23.º da lei mi- gâúndo me dizem, ão passo que outros, como o snr aa para preencher a vaga deixada pelo 'finado 
litar, o qu Len atra, grandes resistencias na sua Paulino de Souza, são adversarios d'ella, por prefe | Mariano Procopio Ferreira Lage. Sahiu eleito com 
approv: dh Esla “votada uni lei: irem a eleição directa e não por dous graus, como | 194 votos o dr. Luiz Eugenio Horta Barboza, 
pprovação. Estava vo ada unicamente. a lei ate | rirem a eleição directa e não.p graus, dum en ] 
ao artigo 22.º º como por |sc faz actuplmente, N'um ponto, gatãp, todos, e ae- É: A. a a ção si a gu dei; 
- : - - o “gvstema actu: g fructos. | tura, em vir e convi rporador ) 
equivoco hontem diss «a dabre as negociações ) o es di 2 ERTARO ao bi áigo. companhia de seguros Confiança por participação 
entre a França e a Allemanha para a evacuação Oq Papiro go lho 18a8, não será muita, | escripta dé-3 do corrente mez, recebeu no dia se- 
itori ia dafinitivamen- | O que. vier, ge melhorar as cousas, não será muita, | esoripta 48 CO « ; y dn ae: 
do territorio françez, ada se sadia den pela razão simples de. que para ter eleições boas e | guinte a quantia de 10:9375500, com que foi con- 
te. A difficuldade conunua a ser a fortaleza fe sinceras é'mister que o povo às faça, € para. que o | templado.o Gabinete Portugnez na distribuição de 
DSR Allema % quer. ado Olndvo as faça é necessário que ig er. O Tartido 2 1, p. e: da quóta cedida pelos accionistas em fa- 
de ma Lá 


dia 3, ço de 1864, fixado pelo tractado de | jiberal ineljna-sg antes á eleição directa e jalguma vor de oito instituições de caridade e instrução. 

ua e que O governo ancez deseja seoupecatila: eo tanido ato ANTA, cdi no poder. Ve-.| |: —Lê-se no «Jornal do Commercio»: 

go que'tenha pago a in ão de guerra. No | remos como acceitará a reforma que se annuncia e)  - «Esteve exposto em Pariz,em uma sala da no- 
A Fran- qual será o destino d'ella. Um articulista do «Jor-| va Opera,o modêlo em gesso do monumento que ha- 
so. ad E E E y sã F o É vo, o ” ti ” 


Festo ha accordo entre os dous gabinetes, 


4 + io o rsbutea CM + : 


“ 


Saito O (Otis Sb E Doo DisnaNTRS Widã + 5 FREE A | À ? As Liçê 

iropa “ADIA | 1 vote minha amiga, meu anjo consolador?.. Vejo-me 
pe nr MELHOR QUINHÃO es «Lil epoisque| humilhado, o meu pondunor está em torturas, 
«act 0, modais ay porca saidas AT às eis-me aqui aós teus pés, beijando-te as mãos 


N . gs NE E lmnod MA HH oa a PRO, > ; > tm Pa mio té ra Sa do nd, da 
q O ia Loeb 0! e Emiliano só com a esposa, á qual confessou todos e pedindo-te. erdão ! 
a ag odRi] sh us soro S . : 
“+ o ERADUCÇÃO DE, Gu DES. cio o 
a O “um nb ds oo — : ad 4 1. fsseatod dd % 
ondas ta: ) +! Ls HrTO oSrod EU dolo 


bu: A su RNA vd, 
asso cor autag CASÁ PATR NA 


pu dna odadieg O, 90€ msmo 4 
> 3 


EAR é pelos 
Ismenia, gare con jura Tea ha 
na é W go seu amor se desenvolvia, o receio de ser | tua cumplice,: Emiliano : arrogay-me-ia toda (a 
FR A E eera m en revelação. impediu-o de o fazer;| culpa, diria que, quando “casei comtigo, estava 


Emiliano deixou cabir-das.mãos.-a carta, su-| adiou-a de-dia para-dia/e perdeu à coragem de a sciente do facto e que fóra'eu (quem te deliberára 


. 


ju- ds places 8 «alhos se-lhe | realisar, quando viu os seus votos acceites porellaja manter o segredo! | so 
do Ispimaç o peito sahiam-lhe À Mar-|e pelo e Pira Dm a aliado dé “Emiliano, arrebatado, de legria PRADA 
cella correu er abió Hr VON, €, má a a-me que do meu silencio a tal age — Oh! Clarisse, eu não sou digno de uma 


ia à iossa felicidade, —disse Emil 


voltando-se para" Glmrisse, Bisse-llre: amavaste como 


p ft 
— Não faça chorar eme ga seja cruel! E ano 
] desviava de si as creanci-| te amo agora e amarei sempre. ta pal 
nie O anioee para pimAGio dizia-lhe com | der-te e guardei silencio: Tui culpado, mas turão | não podia deixar. de amal-a, visto que te amo, à 
terdurasd am a as 6 esib É SOC YPIA m pertencias, e, comquanto eu antevisse todas |ti, e que me daria por feliz tendo occasião de pro- 


TE 3 
Estou ihnocente: dó contheudo d'essa carta. 
nd ig É oe lo re 
hi 
U RE 
 Jeyando à 


companheiras assina L 19. 0000 ssps o pu sau 
" — Não devias tn estar certissimo de que tua 


estas consequencias, não -hesitei-em guardar si-| digalisar auma orphã os benefícios que eu hávia 
lencio. Quanto mais genórosa-te-mosgras, cerres- recebido ; quilido era orphã como ella é? 


3000 de PIi ES TAÇA dendo-com meiguite aos meusarrebatamentos, | | —Quve, Clarisse: eu queria responder como 
DE da, esposa aos Jabios, ex- ; “prudencia de tinhas leviandades,' com indul- e de Lersant; tambem mediria as 
clamáva: sor cpu nd ça | cia à minha iniquidade, mais em tê amo e me- expressões, ai bem por minha vez havia de fe- 
ce Tu és um anjo; ga | 909/0014) DOS mê póssO resignar: a. viver sem a tha afféi. | ribo! Ear-lhe-ia gor q pro era LAÇO, do 
E, voltando SE ENTA Marcellh, Azi; SU ção | sos os | º oza os bens de, familia. estra- 
Es ja à tilba: tua n Clarisse sentia-se reviver, estava radiante de |nha, visto que-toda a riqueza de que dispõe pro- 

E RD Es asma) bilo. Emiliano, apreséhta doe º carta do Ns do marquez de Ponthervéel” Cs 


q enua, 


E E = f P 
- (0) a , . 
boa e estima-me, mui a ip Ea + 9 CAUSA , ado ds Lersant, disse 


e Concordo Eni que éllo té o Uifbito dê Me Eco a gu nb e 


das minhas lagrimas, Va 7 
anda. | Cobauso mi ongs A era ancas ana TSSSrVA DIOVOCOU esta ur 

dandó-se- dos preceitos: crever à rés PEL ts SITE dig DR da mith | 
ron Ptcela, recordando so dos pr 26 mio: 6 Rgivêra. TAIADO 4 Verdade |rapendimiento farei serio: minha vinga 
te um beijo, que não -restituiu, mas ao mesmo | sérias tu minha esposa, tl, à jmái de meus filhos, ça; SUppÓr targi08ultrajes, ardando silêncio; 


A enorses SME TT vd me É itesea odutias obros 


q - 


|eeguinte: ilha Grande, 8. Sebastião, Santos, Santa 


Eu teria sido| | 
uma-confidente do teu segredo,e, de accórdo com |. 


! Tremia de per-|filha seria para mim como filha minha, - que eu, 


data da approvação os estatu 8. O capital social | exceda. Pouco satisfeitos, é verdade, cóm a imposi- 
é de 150:0003000, dividido em eções de réis | ção dos novos tributos, mas conhecedores ao mesmo 
2008000. A 1.4 entrada 'das neções será fei no va-| tempo de que o sacrificio que se lhes pede é para 
de 50 p: ci no práso de 'dous mezes, contados dá | nlliviar o thesouro do enorme deficit que o sobre- 
data da approvação dos estatutos.  vjearrega, os que mais desapplaudem as novas medi- 
— —Abriuise na praça do commercio q sub i- | das são em geral os commerciantes, por causa dos 
prão de acções de uma nova companhia denominada | varejos, e og proprietarios, por via da grande con- 
Economia que fem por fim Er glecer randes | tribuição im osta ao vinho. Se a úns e a outros, po- 
oficinas pelos aystemas'mais si erfeiçondos na la- | rem, lhes sobra H razão, & classe proletaria, no fim 
vê 8 engonmi roupa. São encorpóradores Os snrs.| de contasé à quem os novos impostos se: tornam 
ancise de SÁ Nogueira, é tomniendadores José | mais pesados, porque, se: quizerem beber, hão-de 
Duarte da Fonseca Silva e Miguel Couto dos San-| comprar a final o vinho pelo preço por que os pro- 
tQuro longo eh adenoma sbmetan » + |prietarios lh'o quizerem vender, e hão-de pagar o 
" —Organiga-se uma sociedade brazileira de ac- | arroz, o azeite e osmais generos, de que carecerem, 
climação. À primeira reunião, « que compareceram | pelo preço que o vendedor lhes estipular. 
o ex-ministro da agricultura, o barão de Itauna —A requerimento de doze socios deve reunir-se 
(actual mini E e varios cavalheiros de arara imanhã em assembleia geral a Associação Com- 
verificou-se ha dias no salão da Sociedade Auxilia- | mercial d'esta terra. Qual o fim d'essa reunião não 
dora da Industria Nacional. Escolheu-se uma dire-| o sei, mas supponho que o seu principal assumpto 
ctorin provisoria, composta do conselheiro barão de | hão-de ser ns novas medidas tributarias. De qual- 
Itaúna, presidente; commendador Jonquim Antonio | quer resolução que se venha a tomgr darei conta á 
de Azevedo, 1.º secretario; legis Affonso da jnoute pelo correio. | eis 
Rocha Sattamini, 2.º secretario, Foi aeclamada uma, ——Mais um profundo golpe acaba de ferir o co- 
comissão com osta dos doutores Nicolau Joaquim | ração, do nosso estimavel patrício o sur. dr. Antonio 
Moreira, Joaquim Monteiro Caniinhos e commenda- nua Pinheiro Torres. À morte, que ha pouco lhe 
dor Antonio Luiz Fernandes da Cunha, para rever | cé ira a vida de seu idolatrado Pai, veio agora rou- 
o projecto de estatutos. | ee (Ur aaa] bar-lhe a vida de sua querida irmá, a enr.º D. Ma- 
“ —Sahiram as corvetas «Vietal de Oliveira», | ria José Pinheiro Torres e Almeida. | 
«Belmonte», «Bahia» (encouragada) e «Bahiana». | —Sahiu na quinta-feirá com a costumada pom- 
A «Vital de Oliveira» ea «Belmante» hd paia ara | pa da sé primaz a procissão de Corpus-Christi. 
o'Rio da Prata, onde ficará está, goránÃo aquella | Atraz do pallio jam com as suas respectivas fardas 
para Santa Catharina acompantiada das canhonei- os sor. governador civil, secretario geral, adminis- 
rás «Araguary» e «Pedro Affonso». A «Buhiana» Itrador do concelho, deputado Alves Passos e o ofh- 
ceguiu em vingem dê instracção, 8 segundo as ins- | cial do governo civil, o snr. Araujo Esmeriz. Além 
trucções dadas pelo ministro, '0/ B8u itinerario é o | destes cavalheiros, ia tambem a camara municipal 
com as suas respectivas insignias, 08 snrs. juiz de 
tharina, Montevideu, ilha de Tristão da Cunha, | direito, delegado e outros empregados de justiça, 


NE Helena, S. Paulo de Lounda, Cabinda, ilha | mas aquelles sem togas e estes sem as suas respe- 


serás ta quem respondas por tim e conto que te 
haverás sublimemente! nas 

Clarisse prometteu desempenhar esta missão 
com à mais esmerada diplomacia. do 


E | XXH 


iquella joven senhora, pódes mesmos mostrar-te 
ibdulgente para com o marido. Quanto a mim, 
não me pesa que elle se não resolvesse à pedir- 
| de perdão, porque me veria obrigado, por amor 


q 


e tie em consideração a Clarisse, a ceder aos 
eus rogos, e eu não desejo estar em relaçõescom 
in pessoas de caracter falso, voluvel como 0 delle! 

| nte pe 7 PT " Jsmenia foi fer-com Clarisse e esforçou-se por 
] À resposta de Clarisse ao conde de Lersant, | assumir à res eito de Emiliano uma neutralida- 
obra prima de-elegancia, bom gôsto e sensibilida- ; alffectuosa. As portas do palacio de Ponthervée, 


de, penetrouú-o de admiração. Heleu-a muitas-ve-] ficaram cexradas para elle:-o seu orgulho não lhe 
zês é no cumulo do seu enthusiismo disse para | permittia tentar abril-as por meio de-um proce- 
eta tal ob dh tentare cio Brg nosg om “| dimento directo. Nem por isso deixou de conti- 
! —Lamento que Clarisse não seja minha pu-|nuar a magoar-se por se ver obrigado a aprovei- 
pilla, mas-é tua, e muito digna; foste tu quem a |tar-se das iberalidades da condessa. Tornou-se 
educou, quem lhe aperfeiçoou 08 elevados instin- ascivel e taciturno: á falta da equidade e per- 
elos; por isso não me surpreheride, mas arreba- | severança que devem ser as primeiras qualidades 
ta-me tanta nobreza de caracter! +» |de um chefe de familia, novamente se affastou a 
 —Enchesme de alegria, Eduardo, fallando | paz'da sua casa; o interior domestico converteu- 
agsim!—redarguiu Ismenia--Vejo que a estimas | se n um inferno, que elle evitava muitas vezes, 
como eua estimo! ses Ap on af | as por muitas mais intervinha-com a sua 

—Continúa a protegel-a, minha amiga; não | authoridade em spa ci rudentes 
orços para, lhe áltenuares ossoffri- | disposições de Clarisse. Sem em Is] 
duna! certifica-a sempre de que a nossa casa é que sem cessar recebera, preserverava miseraVel- 
$ 


wasylo.e dos seus filhos! asi! 


do!:. Mas dize-me: “o que tenicionas responder- | se innocentemente injusta, porque se achava for- 
| » | + =" te com as ordens do pai: nunca fallou de S. Lopo 
nem dos Roverins; devia mostrar-se dissimulada 


* — Nada, Ismenia, nada, porque, desgraçada- | teimosa; ella não podia ter o preciso “discerni- 


- 


ernover-me do conceito |idade. O pai obri 


“| mente, a sua carla não, úde, como cousa nenhu- mento para desempenbar um papel superior á sua 
o 


MI 


argo das lições|. 


ente no seu systema dos mysterios. Marcella, a| 
" —u excedes a minha espectativa, Eduar-( quem elle tractava com excessivo mimo, tornava- | 


ivas capas. O prelado diocesano não compare- 
u por se achar um pouco incommodado, cabendo 
r isso à honra de conduzir o Sacramento no digno 
ão, o ent. D. Manoel Martins Alves Novaes. 
—Pouco tempo depois da installação da Asso- 
ção Commercial d'esta terra, recorda-me de que 
houve uma direcção que intenton a creação de um 
onte-pio commercinl, assim como mé recordo tam- 
bem que, sendo apresentada aquelia ideia em as- 
sembleia geral, não hoave um só associado que en- 
thusiasticamente a não applaudisse, Aos bons dese- 
jds, porém, que toda a assembleia manifestou por 


te uma ingjitui ão tão benefica prre- 
cesme que não correspondeu aquela energia com 
que a respectiva direcção e especinlmente os nutho- 
rês da proposta deviam trabalhar para a levar a ef- 
faito. Mais tarde veio outra direcção que, mostran- 
do-se Tgualinente empenhada ma creação do alludido 
oxite-pio, termino-a Sus perencia, deixando este 
negocio Tio mesmo pé cm que estava. A” aetusl di- 
récçião compete, portanto, agora realigar o pensa- 

ento que tão enthusiasticamente foi acolhido por 
tada plage commercial, pensamento que, se ugo- 
rá se não traduz em fucto, têndo, como tem actual- 
mente, aquella associação um presidente que renne 
numa força de vontade poco vulgar a intelligen- 
cia 6 A encrpia precisa para se arrostar' com qual- 
quer dificuldade que lhe appareça, então tarde se 
réalisará e não sei até-so se poderão perder de todo 
as esperanças de vermos dotada esta terra com uma 
nistituição tão util como civilisadora. Em outras 
tórras menos importantes do que esta tem a classe 
io o seu monte-pio e aqui bem perto de 
nós está Guimarães para attestar esta asserção. 
Ora, assim como alli se instituiu um monte-pio com- 
mercial, qual à razão porquê os commerciuntes de 
Braga, que são em maior numero, secundando o mes- 
mo exemplo, sé não deliberam a fizer vingar o pen- 
sâmento que alguns collegas seus já conceberam, 
insistindo com o presidente da Associação Commer- 
cial para convocar uma assembleia geral, e alli se 
tractar d'este assumpto com toda à energia e dedi- 
cação? Pois a classe artistica não encontrou difficul- 


c 
c 


Pp 
d 
e 


dades para organisar o seu monte-pio e ha-de en- 


contral-as a classe commercial, que dispõe de outros 
recursos? Empenhem-se n'isto devéras os enrs. João 
Luiz Pipa, João Fernandes Valença, José Fernan- 
des Dias, Domingos José Vieira Machado e outros 
membros respeituveis da Associação Commercial, e 
não haverá tropeços que se não removam, nem difli- 
culdades que se não splanem. 

-— Terminam no dia 11 as audiencias gerses 
n'esta comarca. No sabbado foi julgado o célebre 
rapazelho que entrára ha tempos em casa do sur. 
phdro Benedicto Teixeira, e, depois de roubar o di- 
bheiro e objectos de ouro que a criada d'aquelle 
sacerdote tinha guardado em uma caixa, lançando 
mão de um pau, com elle espancou tão burbara- 
mente a alludida criada e duas outras mulheres que 


fviviam na mesma casa, que foram logo conduzidas 


em macas para O hospital, aonde estiveram em eu- 
rativo uns poucos de mezes. O jury deu por prova- 
do o crime e o criminoso foi condemnado a degredo 
perpetuo para 2 Afrien, sendo acompanhuda esta 


|pena de trabalhos publicos. O advogado do réu, 


ex-oficio, foi o snr. dr. Penha Fortuna. 

Diz-se que parte esta noute para Barcellos 
uma força de infanteria, como prevenção a qual- 
quer disturbio que se possa promover na feira que 
úmanhã alli deve ter lugar. 


GUIMARAES 5 DE JUNHO —(Do nosso cor- 
respondente)— Conforme tinhamos previsto, não se 
realisou o boato a que nos referimos na carta pas- 
sada de se fecharem as portas dos estabelecimentos. 
Nem era de esperar o contrario da sensata classe 
commercial desta cidade, que conhece perfeita- 
mente que não é por este mcio que se consegue, 
nodifia um 1 1 dé ado nem qu -€ Te Ive F 
i esti D de Ta no à, que nda 0je ussoberba Q-“ 
puiz e que cumpre antes de tudo debellar. Hoje, 
pois, já se não falla em similhante assumpto; agora 
ha outros em que se espraia a curiosidade pabji- 
ca, dous sobretudo dominantes: a insurreição car- 
lista e a projectada digressão de SS. MM. 

—A camara d'este concelho, sempre solicita 
pelo interesse dos seus municipes, representou a 
semana passada ao governo de 5. M. pedindo para 
que o projectado caminho de ferro do Minho passo 
ou se aproxime d'esta cidade. A representação é 
assim concebida: 

«Senhor—A camara municipal de Guimuries, 
sabendo que o governo de V. M,, intentando desen- 
volver os possiveis progressos materises do paiz, 
põe seus patrioticos esforços em dotar a populosa e 
rica provincia do Minho com um caminho de ferro, 
vem perante V. M. rogar que não seja esquecida 
esta cidade na realisação de tão proveitoso proje- 
cto. O caminho de ferro do Minho deve, para que 
possa ser utilisado pelo maior numero de povoa- 
ções da provincia, ter como ponto forçado a cidade 
de Braga, tendo uma estação n'esta cidade ou pelo 
menos entre esta cidade e o rio Ave. D'este modo 
será múior, muito maior, a concorrencia de passa- 
geiros e mercadorias, e gozarão das commodidades 
e vantagens economicas da viação aceelerada todas 
as povoações d'esta provincia, parte da provincia 
de Traz-os-montes e alguns concelhos ainda do 
districto do Porto, como são Felgueiras, Louzada 
q outros. Além d'isto, sendo a cidade e concelho de 
Guimarães o segundo do districto de Braga, pela 
extensão de sua área, grande fertilidade do seu 
territorio, pelo seu desenvolvimento industrial e 
riqueza, e porque, além do exposto, possue dous 
estabelecimentos thermaes, immeusamente concor- 
ridos e susceptíveis de melhoramentos que os po- 
nham a par dos melhores da Europa, seria grave 
injustiça que este concelho fosse privado das com- 
modidades do caminho de ferro. Por estas razões a 
camara municipal de Guimaries—Pede a V.M. 
haja por bem conceder-lhe o que requer —Guima- 
rães, 31 de maio de 1872,.—Aveiino da Silva Gui- 
marães, José Ribeiro Martins da Costa, Antonio 
José da Silva Basto, José Maria da Costa, José 
Joaquim da Costa.» E 

k' de esperar que o illustre ministro das obras 
publicas, conhecedor da importancia d'esta cidade, 
que ainda ha pouco se dignou visitar, concorrerá 


E 


da sua educação, encontrava a todos os instantes 
incomprehensiveis obstaculos, que, como se vê, 
provinham de Emiliano. A condessa de Lersant não 
ermittira que a sua protegida continuasse a es- 
ar sem criada: era uma cousa desagradavel e im- 
propria na bella casa da rua Richelieu, que ella 
he emprestára. Portanto os Durantais tinham uma 
criada para todo 0 serviço, visto que Clarisse na- 
qa mais quiz, apesar de todas as insistencias da 
obre Ismenia. Reservou-se por conseguinte o 
exclusivo cuidado com as creanças, tarefa doce e 
facil para uma mãi, mas que se lhe tornou amar- 
ae dificil, porque, longe de diminuir, augmen- 
ou a aversão de Marcella. Quando Clarisse lhe 
substituiu o fato de aldeã por um - bello vestido 
da cidade, elja chorou, dizendo que não queria 
jantte á pariziense, porém á moda da sua al- 
eia. . | 
- —Mas isso não é possivel, minha filha—dizia- 
lhe Clarisse. . 
— Porquê? Em Pariz não póde. cada qual an- 
dar vestido a seu gôsto? 
“Emiliano teve de intervir e Marcella obede- 
ceu-lhe da melhor vontade. | 


das no interior de casa. | 
ac (Continia.) 


sis 


- 


com o seu valioso auxilio para que seja tomada na 
devida consideração a representação que vimos'de 
transcrever. Já dissemos é repetimos que seria uma 
desconsideração para esta terra, se se praticasse O 
contrario. | 

—2(s accionistas do Banco de Guimarães, reu- 
nidos ante-hontem em assembleia geral, decidiram 
tractar desde já da constituição do dito banco e 
“consta-nos que já está definitivamente assentado 
onde o banco ha-de funccionar, E 

— Falleceu em 30 do mez p: p. de uma apo- 
pena o sur. conego Portugal. Era um sacerdote 

emquisto e estimado pelas suas virtudes. 

— AB contribuições municipaes indirectas ulti- 
mnmente arrematadas,que teem de fazér face ús des- 
pezas d'este concelho no futuro anno economico ,pro- 
duziram 11:0038600 réis. As mesmas contribuições 
o anno passado produziram 11:4788050, havendo, 
portanto, uma diferença para menos n'aquellas de 
4745450. Esta differença proveio do vinho verde, 
que rendeu menos do que o anno passado 5008000, 
por julgarem os arrematantes que a colheita d'este 
genero esto anno ha-de ger inferior à do passado. 
Os bens proprios do municipio foram arrematados 
por 2108000, produzindo mais 608000 do que na an- 
terior arrematação. O custeio da illuminação pu- 
blica foi arrematado por 1:6494000, menos 1818000 
do que na anterior arrematação. 

— Consta-nos que está ahi a chegar uma por- 
ção de armamento novo pura o regimento 3, aqui 
estacionado. 


o 


NOTICIARIO 


Catmaranacuniehpasl: — Sessão de 6 de. 


junho. Presidencia do snr. Nascimento Leão, no 
impedimento dos respectivos snrs. presidente é 
vice-presidente. Presentes os snrs. vereadores 
Gomes Sá, José Duarte, Ferreira dos Santos, Oli- 
veira Gama, Augusto Moreira e Manoel Justino. 
Aberta a sessão à 1 hora e meia da tarde, leu-se 
e foi approvada a acta da sessão antecedente, de- 
pois de uma rectificação pedida pelo snr. Gama, 
no sentido de que não fôra elle, como na referida 
acta constava, mas sim o snr. Gomes Sá, quem 
edira as explicações relativas á mudança do Col- 
egio dos Orphãos. Deu-se depois conta do seguin- 
te expediente : pinos 
m officio do snr. governador civil, participan- 
do ter-se conformado com os nomes propostos pela 
camara para as duas novas ruas em construcção e 
outra em projecto, e enviando os editaes em que 
se ordena que as referidas ruas tenham esses no- 
mes. - 


Outro do mesmo senhor, enviando um officio do 


ministerio da fazenda, no qual se pergunta se & 
camara se quer avençar com o governo para a co- 
brança dos novos impostos do real de agua e no 
caso aflirmativo para fazer a respectiva proposta. 
Foi a informar ao snr. vereador Augusto Moreira. 
Outro do mesmo senhor, enviando um re ueri- 
mento que os surs. Antonio Má ? 
Custro é Evaristo Nunes Pinto mandiram para o 
ministerio das obras publicas, pedindo licença para 
estabelecer uma linha de caminho de ferro pelo sys- 
tema americano ligando os pontos extremos da ci- 
dade, a fim da camara informar sobre esse pedido. 
Outro do mesmo senhor, enviando mais tres re- 
querimentos que igualmente foram mandados para 
o referido ministerio pelo snr. Mello e Faro, como 
representunte da empreza do caminho de ferro ame- 
ricano do Porto à Foz e Leça, pedindo: 1.º para 


ue lhe seja concedida licença pará estabelecer uma 


linha de caminho de ferro pelo mesmo systema que 
ligue os pontos extremos da cidade; 2.º para pro- 
longar pelas novas ruas que vão abrir-se em direc- 
ção 4 praça de D. Pedro, logo que ellas estejam con- 
cluidas, a linha do caminho de ferro da Foz a Leça, 
isto é,da estação da rua dos 1 
cidade até 4 projectada estação dos caminhos de fer- 
ro de Lisbou v Minho; 3.º para estabelecer uma no- 
ya linha do mesmo caminho de ferro qne ligne n 
citude com o Castello do Queijo pela nova ria da 


Bosviata, logo que estn esteju concluida. Estes tres 
requerimentos vivram igualmente À camara para |, 


informar. | 
, Outro oficio dos surs. Antonio Manoel Lopes 


Vieira de Castro e Evaristo Nunes Pinto, renetti- 


do airectamente À camara, mostruudo a convenien- 
ciu du estubelecimonto du linha do caminho de fer- 
ro que preten lem fuzer construir, e pedindo n cond.- 
juvação da camara para esso emprehendimento 
* Osnr. Nascimento Leão, relativamente a tudos 


noel Lopes Vieira de 


nglozes pelo centro da 


ruas que a rodeiam. O sr. Nascimento Leão fez di- 
versas considerações mostrando que a camara nunca 


se nega a conceder taes licenças, mas que siúccede 


SM ! ; 
emprolno, coneluidos (LABcaquE fenda 08, & cama- 
p 


ra 80 vô obrigada a mandar reparar À sum custa as 


o A 


ruas onde se abrem buracos” para mastros, em con- 


sequencia dos individuos que requerem taes licen- 
çns deixarem as ruas em pessimo estado, não 
reparando devidamente os estragos causados; em 
vista d'isto, pois, era de opinião que se concedesse 
à licença pedida, fazendo os requerentes um depo- 
sito, que será arbitrado pela junta de obras, a fim 
de servir de garantia á boa execução dos reparos 
do local depois dos festejos. Agsim se resolveu, . 
Outro do sur, Manoel Pinto da Silva Vieira, 
lavradorda freguezia de Leça do Balio,queixando-se 
de que em um dos dins dos fins do mez passado fo- 
ram multados dous carros seus que condiziam mi- 
lho para esta cidade, multa que foi applicada pelos 
referidos carros não estarem numerados, sendo essa 
pena imposta injustamente, visto os carros 'do re- 
querente não andarem a fazer carretos, pedindo por 
esse motivo a restituição das multas. O snr. ÁAu- 
gusto Moreira fez diversas considerações mostrando 
que, segundo o disposto no artigo 23.º do codigo de 
posturas, todos os carros, tanto os chamados de ga- 
nho, como os que forem destinados para o serviço 
de carregamentos successivos ou interpolados den- 
tro da cidade, ete., devem ser matriculados na res- 
pectiva repartição, onde selhes pôs um numero; que 
essa matricula é gratis e feita em um momento e 
que em vista d'isto ao requerente não assiste a jus- 
tiça que pede, pelo que é de opinião que o referido 
requerimento deve ser indeferido. Em vista d'estas 
explicações, resolveu-se indeferir o requerimento, 
+ Outro do snr. José Antonio Gomes da Silva 
Loureiro, pedindo licença para abrir um talho de 
carnes verdes ny Foz. Foi a informar ao respectivo 
chefe da fiscalisação. 

E não havendo mais nada a tractar, o snr. pre- 
sidente levantou a: sessão; eram 2 horas-e meia da 
tarde, 

' Commissão districtal; — Reuniu-se 
hontem no'governo civil a“ commissão districtal. 
Julgou-yarias reclamações contra o recrutamento 
de varios annos e concelhos. e: 

| Santa Casa da Misericordia. —Reu- 
niu-se hontem de tarde a meza da: Santa Casa da 
Misericordia. O fim d'esta reunião foi tractar da 
eleição da nova meza; a qual deve verificar-se no 
dia 2 do proximo mez: | o 


lrmandade do Terço:.—Ante-hontem |. 


de tarde reuniu-se a meza da irmandade de Nos- 
sa Senhora Terço e Caridade, a fim de tractar, 


entre outros assumiptos, de designar o dia em que |. 


deve proceder-se à eleição da meza que tem de 
gerir-os negocios d'aquelle estabelecimento: du- 
rante o anno de 1872-1873. A meza designou 
para a referida eleição o dia 12-do corrente. 

| Offícios de justiça: — Tendo findado o 
praso dos concursos para os officios de justiça do 
districtô da Relação do Porto, affixaram-se editaes 
em que se declara que o exame de 69 concorren- 
tes a officios de escrivão e tabellião de juizo de di- 
reito; desde n.º 1,a 34, inclusivo, será no dia 12 
do corrente e desde n.º 35 a 69 no dia seguinte, 
13: 0 de'3 concorrentes a officios de tabellião pri- 
vativo 'de comarca no dia 17, o de 2 concorrentes 
a offícios de escrivão dá Relação no dia 20e'0 de 
1 concorrente a escrivão das varas civeis no dia 26, 
pelas 10 horas da manhã. Concorreram mais 6 in- 
dividuos aos officios de escrivão e tabellião de jui- 
zo ordinario, 1 ao-officio de tabellião privativo de 


Julgados extinctos e 2aos officios de contador e dis-| ; 


tribuidor, Nenhum d'estes ultimos individuos tem de 
ser examinado, porque os seus concursos são uni- 
camente documentaes: Tambem se affixaramou= 
tros editaes em que se mencionamos nomes de al- 
uns individuos que não foram admittidos aos re- 
geridos concursos por não serem os seus requeri- 
mentos acompanhados de todos os documentos que 
se exigiam, 24 
Vapor «Oportov. —Jlontem de tarde fo- 
ram aa os rebocadores com o intuito de 


; ue acubavam de ler-se, dissuque| — Nova fir | 
- o assumpto era de, j Jeraç ra que | unia circular que bemos do snr. Gaspar de 
se tomasse desde já uma resolução definitiva sobre | R l 


elle; que sem entrar na conveniencia ou incimve- 
niencia do estubelecimento de caminhos de ferro 
anericanos no interior da cidade, era comtudo des- 
de já de opinião que, no cuso de se conceder n li- 
cençi pedi ly, se devia obstar a. que qualquer em- 
prez empregasse rails do system dos que estão 
“ estabelecidos no caminho do. Porto « Leça, bem co- 
mo de que no sítio dus curvas à linha tenha uma 
tão grande elevação do lady de fóra como metual- 
mente se vê no referido camiuho; concluiu portun: 
to por propor que se nomeusse um commissão pi- 
* ya de accurdo com à juata de obras dar o seu pa- 
recer sobre q assuuipto. a s 4 

O ur. Gama, ponderan lo igualmente a gravi- 
dude do nesumpto, foi tambem de opinião que se 


nomessse uma cominiseio para de aceordo com u 


junta de obras dar q seu parecer, resolveudo-se 4 
final que ess comissão ficusse composta dos snrs. 
presidente, Nuscimento Leio, Augusto Moreira, Ma- 
noel Justino é Oliveira Gama. 


Outro do snr. dr. Antonio Ribeiro da Coata e 


Almeida, ponderando que, constando-lhe que a ca- 
mara tenciona pôr em arrema 


estabelecido o horto agricola, essa arrematação não 
póde ter lugar em visti do contracto que existe com 
a camara, é pedindo igunimente para serem con- 
cortudas as portas quo dão entrada para esse ter- 
reno. O snr. presidente deu algumas explicações, 


tação o arrendamento | 
do terreno da rua do Gonçalo Christovio onde está 


mo senhor resolyeu associar ao seu estabelecimen- 
too seu caixeiro, o snr. Luiz Custodio Pacheco. 


A nova sociedade ficará girando: sob a firma de |. 
á guarnição um capitão de caçadores 9. De visi- 


Gaspar Ribeiro de Freitas Guimarães &-C.*, que 


“| será usada por ambos os socios. | 


| Falecimento. —Falleceu ante-hontem dé 
tarde em uma hospedaria particular, onde estava 
ha bastante tempo, o snr. dr. José de Souza Ri- 
beiro Pinto, secretario da Academia PolyLechnica 
d'e ta cidade e pai'do snr. juiz de direito da co- 
marca de Penafiel, dr. Bazilio Alberto de Souza 
Pinto Junior, a aa damos sentidos pezames pe- 
la perda que acaba 
nado fizeram-se hontem à noute os responsos de 
sepultura na igreja dos Congregados. | 
Consumo de carnes verdes, —Du- 
rante o anno findo o consumo. de carnes: verdes 
em todo o districto do Porto foi o seguinte :' 
 Abuterati-nos nos matadouros'publicos "18:828 
bois; 6:584 touros ou'vitellos, 7:28) carneiros, 70 
chibatos e 4:209 porcos. Total 36:968 rezes. O pe- 
so dr carne de boi foi de 3.394:558,0 kilogrammas, 
oda de vitella de 234:181,0, o da de carneiro de 
81:569,0, o dade chibato de 9.350 e o peso da de 
porco n 984:620,0 kilogramnmas, 
0 for o seguinte : 


à de soffrer. Ao cadaver do f-|' 


Santo Thyrso: bois 571, peso em carne 49,792,0 
k.; vitellas 9, peso em carne 264,0 k.; porcos 42, 
peso em carne 2:467,0 k. Total: rezes 222, peso 
em carne 52:523,0 kilogrammas. 

Vallongo: bois 728, peso em carne 84:603,0 
k.; carneiros 1:063, peso em carne 11:710,0 k,; por- 
cos 71, peso em carne 11:016,0 k. Total: rezes 
1:862, peso em carne 107:329,0 kilogrammas. 

Villa do Conde: bois 576,peso em carne 82:605,0 
k.; carneiros 1:062, pesó em carne 10:850,0 X.; 
porcos 72, peso em carne 11:310,0 k. Total; rezes 
1:710, peso em carne 104:765,0 kilogrammas. 

Com relação aos concelhos referidos o consu- 
mo de cada uma das diferentes especies-de car-: 
nes verdes foi o seguinte: bois 18:823, peso em 
carne 3.394:058,0 k.; vitellas 6:68 4, peso “em 
carne 234:181,0 k.; carneiros 7:282, peso em 
carne 81:569,0 k.; chibatos-70,- peso-em carne 
9:350,0k.; porcos 4:209, pesoem carne 984:620,0 
kilogrammas. 

Exposição de luvas.—O snr. J. Silva 
Sertori expõe hoje ou ámanhã no seu estabeleci- 
mento, na rua de Santo Antonio, um grande sor- 
timento de luvas, que destina ao imperio do Bra- 
zu, convidando o publico a ir examinal-as,a fim de 
poder avaliar da sua qualidade. O snr. Sertori tem 
em vista augmentar a exportação d'este artigo pa- 
ra aquelle imperio, sendo sua cenvieção que as lu- 
vasque expõe igualam em qualidade e aperfeiçoa- 
mento de trabalho as de fabricaçãofranceza. 

Estatistica mortuaria. — No mez de 
maio findo houve nas sete freguezias de que se 
ED 0 bairro occidental o seguinte numero de 
obitos : ; ; 

Foz 11, sendo : do sexo masculino 4, do femi- 
nino 7; maior de 20 annos 1, menores 10, 

Lordello 3, sendo: do sexo masculino 2, do 
feminino 1; maiores 2, menor 1. 

Massarelios 11, sendo: do sexo masculino 4, do 
feminino 7; maiores 5, menores 6. . 

Miragaya 64, sendo: nos domicilios: do sexo 
masculino 4, do feminino 7; maiores 4, menores 7. 
No hospital da Misericordia: do sexo masculino 
31, do feminino 19; todos maiores. No hospicio dos 
expostos : 3, do sexo feminino. 

S. Nicolau 14, sendo: nos domicilios: do sexo 
masculino 9, do feminino 2: maiores 8, menores 9. 
No hospital de S. Francisco: do sexo masculino 3, 
maiores. | 
Victoria 15, sendo : do sexo masculino 9, do 
feminino 6; maiores 5, menores 10, 

Cedofeita 37, sendo: do sexo masculino 25, 
do feminino 12; maiores 10, menores 27. 

“Total 155, sendo : do sexo masculino 91, do 
feminino 64; maiores 88, menores 67. 

Julgamento. —No tribunal criminal do 

1,º districto foi hontem julgado o réu José Duar- 


Ito, lavrador, de Leça do Balio, accusado de ter, 


na manhã do dia 2 de junho do anno proximo pas- 
sado, furtado uma junta de bois a Albino José da 
Costa, em valor muito excedente a 208000 réis. 
Foi juiz o snr. dr. Costa Rebello, delegado o snr. 
dr. Xavier de Lima, advogado de defeza o snr, 
dr. Francisco de Paula, escrivão o sor. Villa No- 
va-e jurados os snrs. Serafim Alves Dias Cardoso, 
Joaquim Casimiro Barbosa, Pedro Joaquim Mar- 
tins; visconde de S. João da Pesqueira, Luiz Vi- 
cente Fortuna Junior, Antonio Ferreira Marques, 
Joaquim de Souza Carneiro, Antonio Manoel de 
Soiza Guerreiro e Augusto Sebastião Guerra. 
O jury deu o crime por não provado, sendo o réu 


absolvido. di 
Consumo de carnes verdes, —No 
mez de maio findo, foram abatidas no matadou- 
ro publico de: Paranhos 1:612 rezes, sendo 834 
bois, 426 bezerros e vitellas, e 352 carneiros. 
Estas rezes produziram em carne o peso total de 
204:296 e meio kilogrammas. > 
Transito de carros. — Durante o mez 
de maio entraram: as barreiras da cidade  con- 
duzindo diferentes generos e nella transitaram, 
fazendo carretos successivos, 17:491 carros. O 
numero de carros que carregaram adubos para 
fóra das barreiras da cidade no mesmo mez foi de 
2:473. Total dos carros 19:964. 
| Diversões. — Olferecem-se hoje ao publico 
as seguintes: | Er 
1 No passeio da Cordoaria e nojardim de S.La- 
zaro; musica de tarde, no primeiro pela banda. de 


[infanteria 5 e no segundo pela de infanteria 18; 
|na praça de touros da Boavista, corrida de 9 tou- 


+ di a: : D H DK L d CS, co mn ecef: ul CI r Sr O 
de mercearia no largo da feirade S. Bento, o mes- 


4 =, 


Ss; DO the 
theatro de D. Maria “comedia em b 
e 1 prologo Ame mn CÃOa; no theatro-circo, O 
drama «José do Telhado». 

Serviço militar do dia, —Ronda maior 


[a E. h 7? 
| O DIOQUEL, 


” 


= 


ta 40 1.º e ao 2.º districto dous subalternos de 
caçadores 9. A guarnição é feita por-infanteria 18. 
|, Por suspeitos. — Por suspeitos de furto 
forâm ante-hontem presos os seguintes individuos: 
Joaquim Pereira, de 17 annos, natural de Gaya, e 
José da Silva, de 13 annos,natural d'esta cidade. 
Pelo commissariado geral foi-lhes dado o compe- 
tente destino. 
| Queixa. —No dia 30 do mez findo queixou- 
se no commissariado de polícia o snr. Frederico Au- 
gusto Pereira Pinto, negociante, morador no lar- 
go dos Martyres da Patria, de que tendo dias an- 
tes partido da Regoa pura esta cidade numa dili- 
gencia pertencente a um tá! Camillo, lhe foi fur- 
tada ou desencaminhada uma mala de tapete, on- 
de trazia varios objectos de roupa e alguns papeis 
de credito, os quaes felizmente de nada poderiam 
servir á pessoa à mão de quem fossem parar. A 
policia procede a averiguações. 

Por doença. —O guarda civil que ante- 
hontem girava-na rua de Germalde encontrou al- 


treta da companhia "do 
D. Maria If com a comedia em b actos 


la batatas da nova colheita, 
entre 480 e 5200 alqueire. 
| — Por um telegramma recebido n'esta villa 
consta haver socego no concelho da Barca. N'este 
concelho e nos limitrophes reina o maior socego. 

— À diligencia de caçadores 7 que estava em 
Monsão seb o commando do snr. capitão Frederico 
sabiu na madrugada de segunda-feira d'aquella vil- 
la, em direcção aos Árcos, onde não chegou a en- 
trar. Ia sómente para prevenção, se fosse necessa- 
ria. Na terça-feira voltou outra vez a Monsão. 

— Sabe-se que na feira que no dia 8 houve nos 
Arcos.de Val de Vez e que foi policiada pela força 
de caçadores 7 não houve novidade alguma, n 
sendo alterada a ordem publica, como havia des- 
confiança. 

- —Até agora não se tem desenvolvido em gran- 
de escala o oidium das vinhas, ainda que, comtudo, 
tem cpa nota-se, porém, a pouca abundan- 
cia, pelo pouco fructo que naseeu. 

— Já se vai começando nos nossos campos 4 
ceifa dos centeios, que estão alguma cousa promet- 
tedores. 

— (Jg vendeiros d'esta villa, viste crescer-lhos 
o imposto sobre o vinho, levantaram-lhe o preço, 
augmentando 5 réis em cada quartilho.» 

avemo-—Do «Campeão das Provincias» de an- 
te-hontem : 

«O mar não tem permittido sempre o trabalho. 
Tem estado alguns dias impratieavel. No sabbado 
os melhores lanços foram na Torreira, obtendo al- 
guns os preços de 498000 e 505000 réis. 

— Affrouxou um pouco « procura do sal e por 
consequeneia o preço. Ultimamente teem-se vendi- 
do algumas porções por 138000 e 128500 o barco. 
O que se nota é a consequencia apenas da aproxi- 
mação da nova colheita, aproximação que o tempo 
vai efectuando.» 

compra — Do «Tribuno Popular» de 6 do cor- 
rente : 

« Reuniram-se hontem na sala da Associação 
Commercial os negociantes de mercearia d'esta ci- 
dade para resolverem qual a attitude que devem 
tomar em presença do augmento' do imposto do 
real de agua, que começou a vigorar no dia 2 do 
corrente mez. Presidiu a esta reunião'o presidente 
da direcção, o snr. Martins da Cunha. Fullaram al- 
guns dos individuos presentes, declarando que pela 
sua parte se não oppunham ao pagamento do im- 
posto, não só 
era uma necessidade impreterivel augmentar a re- 
ceita do Estado como porque era lei approvada 
pelos poderes competentes. Protestaram, porém, 
contra o modo vexatorio por que elle'é exigido, por 
meio do varejo nas lojas, pois é mais conveniente 
que elle seja pago «pelos primitivos proprietarios 
dos generos. Por ultimo resolveu-se que se consul- 
tagsem.as associações commerciaes de varias ter- 
ras do Minho, visto que ellas tinham tomado a ini- 
ciativa, e que se operasse de accordo com ellas 
para que mais facil e peremptoriamente se consiga 
o fim-desejado. Depois do quê se dissolveu a reu- 
nião, da : 

— Fez hontem acto-do 5.º anno juridico o anr. 
Domingos de Figueiredo Magalhães. 

— Hontem, pelas 6 horas e meia da tarde, um 


— Já teem apparecido nos mercados d'esta vil- | que constou das comedias «Ultima moda» e «Não ' BRRGEN (ou Lido União. 
B 


estudante do: lyceu, por nome Antonio Teixeira: 


Borges Carneiro, natural de Lamego, foi banhar-se 
no Moiidoçof no sitio do porto dos Bentos. Como alli 
haja um grande' poço, o desgraçado não pôde sus- 
tentar-ge e resvalou para o fundo. Quando o tira- 
ram, era já cadaver. Não é este, infelizmente, o pri- 
meiro caso que alli succede, mns o exemplo não 


aproveitou e o Mondego fez mais uma “victima. Cor- 


re no publico que alguem que estava proximo po- 


dia salvar o mancebo. Se assim é e o não fez, não: 


ha prlavras para ia rt tão infame procedimen- 
to, contrario à todas as 
gno de um ser racional e só proprio de uma féra ! 


— Concluiu a sua formatura na faculdade de 


direito o enr. Abel de Mattos Abreu, de Mortagoa. 
— E satisfactorio o estado da agricultura nos 
arredores de Coimbra.» | 
Recrutamento de 1869. —Por decre- 


to de 17 de abril ultimo, inserto no «Diario do| 
rece- 
dendo consulta do supremo tribunal administrati- 
vo, que fique sujeito ao serviço do exercito. An-. 
tonio, filho de Francisco Rodrigues, da freguezia 


Governo» de ante-hontem, for resolvido, 


de Cabreiro, concelho dos Arcos de Valle de Vez, 
districto de Vianna do Castello. 

— Puello: — No dia 2 do corrente, refere a 
«France», bateram-se em duello no bosque de Vin- 


cenneg os snre. Eduardo Lockroy, redactor do «Rap- 
[o 


pel», e Paulo de Cassagnac, em consequencia 
um artigo publiendo por este ultimo no «Pays», Às 
stemunhas de Eduardo Lockroy foram os snrs. 


Franci “Hugo, redactor do «Ra 
Henrique Allain-Torgé, conselheiro municip 
de Paulo de Cassagnac foram os gnrs. conde Mau- 


po do general Trochu, e Marco Antonio Blanc, ca- 
pitão de mar e guerra. A arma escolhida foi a es- 
pada-de combate. Depois de muitos passes, o gnr. 
Lockroy recebeu um ferimento em uma: das mãos, 
em consequencia do quê cessou o combate, 

| Varias noticias. —)Dos jornaes estran 
geiros extrahimos as seguintes noticias: | 
— A «Lancet», de Londres, occupando-se do es- 
tado de saude da rainha Victoria, declara que S. 
M. necessita de um longo periodo de tranquillidade 
para se restabelecer completamente. Qunesquer ex- 
cessos que S. M. fizer das suas forças durante os 


proximos mezes do estio, acrescenta a «Lancet»,|| 


poderão expol-a outra-vez à dolorosa doença que 
a acommetteu no anno passado, 

— No dia 2 celebrou-se em Inglaterra o anni- 
versario da rainha. Houve por essa occasião diver- 
sos banquetes dados pelos ministros e pelos chefes 
da opposição. Um jantar de gala reuniu em Lon- 
dres a alta magistratura ingleza, 

— () conselho de guerra de Versalhes ' conde- 
mnou em uma das suas ultimas sessões 4 pena de 
morte Theodoro Benoist, de 45 annos de idade, ne- 
gociante de vinhos: Era accusado deter lançado 
fogo ús ruas de Lille, de Verneuile du Bae nos dias 


Coimbra-—da Sociedade Terpsichore Conimbricense, 
«x o . 1a FS. SIE TP Jd º f 


Ste duples; É pri de 
pella das 
do sol ás 4 h. e 42 m. Occaso 


orque reconheciam que realmente: 


eis divinas e humanas, indi- 


Is," e [combinação de uma palavra dispoem ug sete lin-| À 

al; os gUus, queo fecham, de modo que quando gira a ha eis 
chave na fechadura de salto é que abre. Tem de| «APM 
ricio d'Trisson-d'Hérisson, antigo ajudante de cam-[ altura 1,=10, de fundo 80 centimetros e 90 centi- 


rado esposo. A administra 
nome dos seus asnteintd 


regulando o seu preço! ha fumo sem fogo», e de diversas composições? | 
musicaes do beneficiado |e dejuma symphonia do4 | 


t 


snr. Woodhóuse. As comedias foram applaudi-f . 


, como de costume, sendo-o igualmente os tre- 


chos musicaes executados pelas tres bandas dos 
tres corpos reunidas e regidas pelo snr. Dubini. 
Acrescentaremos que as composições dosnr, Fran=) .. 


int foram executadas pelas bandas com mags- 


tria. À concorrencia de espectadores era regular. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas d administração d'este jornal 
cabia em 6 de junho - | Hen O 


B o sor J. A. da Cunha; 


ue 


Noticiario rel 


incita 


gioso . 


uruamunies raza 1872 (prssaxro) | 
| Junho—30 dias | 
Sabbado 8 — 8. Salustiano, da Ordem do Car- 
mo. Reza-so de Santo Anselmo, bispo e doutor da 
le côr branca. 
igreja dos Clérigos e na ea- 


ausperenne—Na 
hãs. 


Principio da aurora ás 2 h. e 41 m. Nascimento 
ás 7h.e18m. | 
Commemoração historica — Fallecimento de 
Eduardo, principe de Galles. — Era filho de Eduar- 
do III, rei de Inglaterra, e de Filippina de Haynau. 
Foi um dos mais valorosos Rino não só. do 
seu 
celebridade pelas suas proezas militares, sendo ge- 
ralmente conhecido com o epitheto de principe Ne- 


gror proveniente da côr negra da sua armadura. 


ra irmão do pai da nossa rainha D. Filippa. O 
rincipe Negro, um dos heroes mais populares dos 
astos guerreiros da Inglaterra, falleceu n'este dia, 
anno de 1376. | tob ola . 


- Domingo9 —S, Primo e 8, Feliciano, marty- 
res. 
mentos de côr verde. 


FESTIVIDADES . 


Igreja de Santo Ildefonso — Ao Corpo de Deus, 


com missa solemne, SS. exposto todo o 
mão, sendo orador o rev. Alves 
sahirá a procissão. 

Igreja de Santa Marinha (em Villa Nova de 
Gaya)—Ao Corpo de Deus, com missa solemne, SS. 
exposto e sermão, sendo orador o rev. Barrozo. 

À. musica em ambas estas festividades é daca- 
paella do gnr. Silvestre. sy | 

Igreja do convento de Villa Nova de Gaya — 
Ao Corpo de Deus, com missa solemne, SS. exposto 
e sermão, sendo orador o rey. Ferreira Moura. No 
fim sabirá a procissão. dad 


ia € ser- 
Mendes. De tarde 


A musica n'esta festividade será executada pe: 


las pupillas meninas do côro. | 
Lausperenne-—Na igreja dos Terceiros do Car- 
mo, na da “Prindade, na da Lapa-e na de Villa Noya 
de Gaya. | 
Principio da aurora ás 2h. e 40 m. Nascimento 
do sol ás 4 h. e 41 m. Occaso ás 7 h.e 19m.” 
Commemoração historica— Synodo celebrado em 
Gôa.—N'este dia, anno de 1585, deu-se principio na 
só primacial de Gôa ao terceiro synodo que se cele- 
brou na India. Presidiu o arcebispo primaz D. frei 
Vicente da Fonseca, e assistiram, entre outros pre- 
lados, 0 bispo de Cochim e o arcebispo de Angama- 
le, Mar Abrahão, que alli compareceu em virtude 
de um breve do Papa Grégorio XIII, 'que o man- 
dou ir abjurar no seio d'aquella assembleia as dou- 
trinas nestorianas, de que era sectario. Fez com ef- 
feito a abjuração e celebrou algumas missas confor- 
me 0 rito romano; porém, acabado 'o synodo e algum 
tempo depois de ter regressado á sua diocese, tor- 
nous declarar-se discipulo 'e sequaz do heresiarcha 


Nestor. . 
COMMUNICADOS. 


Cofre de ferro. | 


Vimos um cofre de ferro, & prova de fogo; 
construido na oficina de serralheria de snr. José 
Manoel Garcia, estabelecido na rua do Almada, o 
qual prova os progressos que o dito senhor tem fei- 
to na sua arte, pois que está acabado com a maior 
perfeição possivel e solidamente construido. E” todo 
de ferro; tem ma frente quatro: botões de metal 
amarello dentro de um circulo do mesmo metal, os 
qunes teem as lettras alphabeticas 
a palavra dispo 


metros de largo. Dentro ha tres compartimentos, 
dous superiores e um inferior, fechado--com chave 
independente da que fecha todo a'cofre. Este cofre 
está em exposição na oficina do snr. Garcia para 
quem desejar vel-o, pois é um trabalho que dá | on- 
ra áquelle'senhor e prova & sua aptidão“ para tra- 
balhos d'aquelle genero, porque além. da excellente 
disposição com que está feito, como trabalho artis- 
oe digno de ver-se. no 


* *. 


j 


* Asylo de Meudicidade | 


Para honrar a memoria do exc.=º barão da No- 
va Cintra de modo condigno aos sentimentos huma- 
mtarios que tanto distinguiram este cavalheiro, sua 
viuva, 2 exc.=* snr.* baroneza, ofereceu a este esta- 
belecimente'a valiosa esmola de: 405000 réis. Este 
acto de virtade praticado pela exc:= gnr.* baroneza 


aridade com que adorna a lembrança de seu cho- 
ão do nsylo agradece em 


o 


os este onativo. dida 


iga 1 
|Ncijo 8 Caixas Tabaco 2 fardos. 
8882" 


aiz, mas tambem da Europa. Adquirin grande | 


Reza-se da dominga. Rito semiduples; para- | . 


que por meio de 


" PARTE COMMERCIAL | 


por Lisboa 
"—Patacho Fortuna. 


OLHÃO —Cahique S. João Baptista. 
AVEIRO —Hiate Conceição EPA ato 


t 


Vapor nor. Voringe n. 


“ 1 


Generos despachados para consumo 
em MHiragaya 
Ee TI AR 


Arroz 2 saccas—Assucar 7 quartolas e 45 sac- 
cos—Chá 2 caixas—Café 4 Ape a 100 


rrafas— Genebra 5 caixas--M tee 
Estados-Unidos 


« NOVA-XORK, 30 de maio — (Despacho tele-.. 
Erap o) — Algodão: Middling” SOR 26,975 
cents.— 


ambio: sobre Frânça, fr.'4 5747, — Ouro: 


e — sa 
= 


Far 
E 


[14,125 p. c.—Entradas de algodão na semana que 


finda hoje, 11:000 saccas, senptraDa; 00 em igual 
periodo do anno p. p-—Deposito do dito, em-os por- 
tos, 205:000 saecas, contra 290:000; dito, dito; em 
o interior, 28:000 saccas.— Exportação de-dito, para: 


Inglatemrá; pira patesa, sonbrgi 89:000; 3:000,- 
para França, contrá 3:000;,.3:000 para outros pai»). 
000; total res co : df 


zes, contra 10; -52:0 
Er (Ext. do «J. do Havre» de 1 de junho.) .. 


E) 


. cem 
À | po Ag e to ET ciRtn E TIIVA 
e : 1a 4 L) : TM] fi o) 16,1 Oo EI á 
— Rio de Janeiro 14 de maio 
BOLETIM DE 17 DE-MAIO o 


oT 
O PA ULTIMA MORA) DO SS usa 
(Paquetes Magellan, Amazone e Calderon)' ++" 
Nio houve alteração sensivel no nosso mercado - 
geral, depois do boletim' do“ dia 14'do corrente. 1 
— + O cambio sobre: Londres: tontinúa a BAMd. o 
para o papel bancario, e a 243 e 24: 1/d. parajos 
partie ar. no! 2 Hs » e veepigutot RrIGA 
E” ainda lisongeira a posição das, ápajicem ['4 a 
raes de 6 p. c, cujos preços regulam de .1:0265,4: 
1:0303 a dinbeiro, Às DES l e io Al 
1868 teem alcançado 1:120g é 1:1255 & dinheiro. 
O mercado de acções continúa a apresentar a 
mesma animação anterior; nota-se, porém, menos “ 
firmeza nos preços em geral. As' acções“ do 'Bánvo” 
do Brazil, por exemplo, fecharam hoje a 548000 w'| 
578000, de premio, a dinheiro, e as da companhia deir) 
carris de ferro da villa Isabel a AVADRO sp bOHO0O:;;; 
dito a prasos Hoje apenas houve malhors (lo, Prog; 
para as acções do Banco Rural, que alcançaram... 
258800 de rêmio a dieta O pat Sr VGA End 
& Ms. 


acções de 1008000 eada uma, O fim da companhia 
é explorar o privilegio para, fabri o do mei. 
lo-88  parf o 


binas as mais aperfeiçoadas , que. 


SE 
L$20) para, 


porque as 66 pipos, vinho branco, marca E. 
por S. Jacques. e a a 
«Unione», de Marselha, que compunham, a existen-... 
cia em primeira mão, foram vendidas a preços que.” 
não transpiraram. | po cho Nica chase É Oh 
- | Foi de pequeno interesse o movimento do mers.. 
cado de generos do pair, | atocai o ab 
“De plgodho apenas se, venderam pequenos los,;;, 
tes a 108500 para consumo e a 10:700 para Portu-.... 
gal, À existencia não excede de 5:500 fardos, . 
ds Egnen se sea em café, As Fearatn Pafeniias é 
imitaram-se a 2:600 saçeas para o Cabo da dem a 
perança e a 600 ditas ara [o ereto (o 
imperio. As entradas do interior continuam à ger... 
a existencia em cerca de,,. 


£” 


pequenas; orçamos, hoje 
saccas. o disiaada miar mo nes 
uve alteração na posição. da carne see-,.. 


lar de 38000 dp.) 


175:000 sac 
- Não h 


. o. . 


rata e 600 do Rio Grande. D 


da 
entrou o S. 


tasse alteração nos E ca ot liar <a DÁ 
“o (Ext do «J. do. Commercio» do Riq,); 


5441% 


“PARTE MARITIMA: 


Porta 6 de junho, 

Lo € CERERADAS OU O hQ 

CHRISTIANSUND 18. dias-Vapor nor. Carl! 
ea Moller, bacalhau a Fonseca & Siad 2 649 
E TEAR O Ea (por Likbos),7 dias-=Vapor-inguc: 

astilian, cap. Hunt, varios generosa F. i 
Filho É Siva. unt, varios g PD dn | ata 

RIGA 31 dias—Brigue runs. Port Packet, esp. 
Sehefrler, linho e aduella 4 M, J. at Cri E Mdgo | 


lhães. 


af ssh; 


cbatio. 


o 
E 
o 


“BANIDAS - E 
FIGUEIRA-—Hiate “Nazareth Felis, mestro Gó- 


o 


é mais um festão de flores tecido pelo impulso da | mes, lastro. - | 


LAGOS 
Dias, dito, o o " 
AVEIRO —Hinte Rasoulo 2.º, mestre, Ramalhei<. 
ER, Mime aigo DEE ví? usieçag sh ab 
AALESUND-— Vapor nor. Voringen, cap. Ibsen,,,; 

al. vs . . | » “ : 


' 
Ao 
E 


Cahique Sant'Anna'e Gloria, mestre” 


camara não pensava em pôr em! - O' consumo por concelhos 1 23 e 24 de maio do anno passado, es db deomióm n; à DE > 
mostrando que GafbaE E o meg rr — Amarante: 7 302, peso em carne 82:206,0 li em estado de prostração por motivo de doença |' - — Falleceu em Phu, victima de um ataque co- | - Alfandega do Porte: Idem s Ata 
e quanto 4 ultima parte ficou tomada em conside- | kilogrammas; vitellas 44, peso em citrne 1:440,0 k.; Maria Joaquina, de 22 annos, natural de: Santo rebral, a princeza Augusta do Sleswi “Holstein, fi-| Rendimento da alfandega 'do Porto sala (As B nonas DA-MANHÃ) | S 
ração. “ co | eatmeiros 599, peso em carne 5:320,0 K.; porcos 166, | Thyrso. Em vista d'isto fez conduzir 'a infeliz ao | lha mais velha do dnque de Sleswig-Holstein-Son-| qo dig 1 a 5 de junho..... Cervo 42:2885192| ' Fóra da barra ficam cinco hiates, .. | 
Outro do sux. presidente da junta de parochia peso em carne 12:367,0 Kk. Total: rezes 1:161, peso hospital da Misericordia onde ficou em tractamento. derbourg-Augustenbourg e bisneta de Christiano | Idem no dia 6... cesereroo 6:9803865 Vento N.. (brando) e 0 mar bom, : x 
a E A O . 


VII, rei da Dinamarca, 
— Escrevem de Haya que o estado de saude 
ipe de Orangep herdeiro presumptivo da co- 


do princi 
rôa dos Paizos Buixos, iúspira 


em exrmie 101:333,0 kllogramnas: | Li 
Baillo: bois 154, se em carne 17:850,0 k vi-| . . 9Secorrencias policiaes.—Pela policia 


'tellis 42, peso em carne 1:850,0 k.; carneiros 865, | Civil foram presos os seguintes individuos ; 


. o 


de Lordello, submettendo á approvação da camara 
a conta da receita e despeza da mesma junta para 
o anno de 1872-1873. | 


ade 


48:6233057| Até esta hora sahiram a ef, hol. -Esperance 
] ” As Dry E A t 


e o cahique S. João Baptista." | q 


| « comandante da com anhia dos peso em carne 3:350,0 ks; chibatos 70, peso em car-|' Antonio Soares do Couto, por embriaguez ; los . sérius inquiotações, a eai. e | E o É à 

RE a dolorido A ç RA tos 6 985,0 ka porcos 60, peso é ra B620 ke To- | Martinho, exposto, por eum motivo; Delfina Ro- id ao E eg o tes de feio Despachos o Ra ção | FRITO «e pe Eru CA A di ga 
AO wvico da mesma companhia é ropon- | tul: rezes 692, peso em carne 24:347,0 kilogratomas. |ga, por va ear; Antonio Rodrigues, por mendigar. | doença nervosa, que o tem en raquecido muito. Con- | » o Aa eis .3 “pita, Da 
praças. 00 PORVigo. Cal Re pi Ca RE À) Bougas : bois 257, peso em carne 44:109,0 Je.; e Ata ÇÃO de posturas EVA AA mis 9 Aê ta 30 annos de idade, e seu irmio immediato em! p RID DE JANEIRO — Na barca Feliz Lg , | E apimsinrd 


L, B. Lopes, 1850 litros de 
Ferraz, 2843 ditos de dito 
4, J. Fernandes da Silva & 


do por isso as respectivas promoções para vs lugit- 
ves que yagaram. O mesmo sor. commandante no- 
tou tambem a necessidade de se mandar fazer 


vinho; J..M. Gomes 
e 4 caixões com palitos; 
C.*, 1 dito com obras! 


idade, o principe Alexhndre, conta 20, b 


vitellas 78, peso em carne 1:680,0'k.; 
| o dia.29 de maio houve em Berlim uma 


o 


carneiros 40, 
peso em carne 616,0 k.; porcos 2:008, 


PAHO: eli eNPL de noticia, | 


Noticias do reino. —Em diversos jor- 


apê Subiram d'este porto, em 16 de maio, o briguo . 


4 
q 


o joyo de mangueiras para, o serviço dos ne 208:450,0 k. Total: rezes 2:375, peso em carne| | ! a = de grande revista das tropas da guarni lo- da mesma | jo alhéta. Gattete, para Pernambuco, é O pata K 
Rs ER Ficou PR em consideração, 254:855,0 kilogrammas. | " |naes do paiz encontramos as seguintes noticias : | cidade, dada em honra do principe Humberto, que E IDEM—Nn galera Africa, J. P. Couto, 20 sac- | Dara, pira Antonia por Paranguio- bm qu-b' 
Qutro do anv. inspector da iluminação, parti- Felgueiras ; bois 113, peso em carne 24:896,0 | ini Da «Aurora do Lima» de ante-hon- actualmente se acha alli, Assistiram ú revista não | «og com rolhus 14 rodus de arcos de pau e 1 bar- | cuna all Europa, para Lisboa, com café. 0/5 9 
er ) k.; vitellus 94, peso em carne 11:045,0 k.; porcos | tem: só o referido principe como o imperador e toda a / pau 6 DA pisca k, E 


rica com batoquies, 


gi ip baren e e J. F. Dias Gui- 
mares, 1 cnixio com calçado, Agui j i 
BIA NO ec iÇÃÃO: ma rar o) A Buia, procedeni em.25,0 2 
BAHTA-—Nh escuna Victor Manoel J. M. Go-| de gosto, do o 6 uaud = Om DO hiato. ue — 
be ui A à litros de vinho; J. B. de ouza Aze- | Desempenho, de 3, Matheus—em 5, o hinte Atrevi- 
Rb doi EMO AQ de Magalhães, | do Capitlo, Patriota, do. io Grinde--em 6, o vapor 
E e e cr Adri O os dm d ad umes ing. City of Rio de Janeiro, de Lisboa—em 9,0 va- 


eipundo que a iluminação publica estivera regular 
durante « semana finda, e informando que durante 
o mez findo se tinham aceendido em cada noute na 
cidude 1:398 candieiros e na Foz e Lordello 99. 
Foram em seguida nomeados os seguintes lou- 
vadosque teem de auxiliar a junta de arbitramento 


A rum dos prrochos; RR: 
e “Bairro ER US —Os snrs, Manoel da Silva Lo- 


familia imperial. O rg Humberto e-sua espo- Bahia a ÃO 
sa dirigiram-se no dia seguinto a Postdam, a fim Entraram n'este porto, em 24 de abril, o hiate 
de visitarem a rainha viuva, que habita no palacio : 
de Sans-Souci. 

— Segundo as ultimas noticias, a saude de Pio 
[X é tio satisfactoria, que continúa a receber dia- 


rinineute numerosas visitas. Ha poucos dias, por 


92, peso em carne 10:810,0 k. Totul; rezes 299,/' - «Ante-hontem, pelas 5 horas da tarde, uma das 
peso em carne 46:751 kilogrammas. diligencias que chegava de Caminha voltou-se ao 
Gaya: bois 1:291, peso em carne 260:111,0 k.; | entrar na rua de Manjovos, no largo de Santo Ho- 
vitellas 220, peso em carne 4:400,0 k.; carnciros | mem Bom, nto havendo, todavia, nenhuma desgra- 
752, peso êm turne 10:528,0 k.; porcos'248, peso em | ça'a lamentar, além de leves ferimentos que alguns 
“carne 14:898,0 k. Tetal : rezes 2:611, peso em car- 


dos passageiros soffreram, | 
ne 289:877,0 kilogrammas. + — Segundo escrevem dos Arcos ao mesmo pe- 


sie Titd: Arttóuio Am Bilva: (Gondomar ; bois 545, peso em enrne 109;000,0 riodico, não foi alterada no dia 3 a ordem publica occasião da festa do Pentecostes recebeu um grau-|. DE R j 4 jor ing. Humboldt, tambem de Lisboa—em 11. o 
pes, da a Tosá da Silva Motta, | k.; porcos 416, peso em, carne 30:368,0 Kk. “Total : | ivaquelle concelho, como havia receio. O sur. admi- | de numero de senhoras e religiosas de diversos ins- | qq AA AN ENTCO: É Pia DUB a edge dg inte 19 de J ulha, dorRio Grande em. 18, o vapor 
Custodto Martins da Silva Suntos" e Antonio José | vezes Jbl, peso em carne 139:368 kilogrammas. nistrador do concelho tinha requisitado força para | titutos, A dito 1 À caixão com obras de palheta e ing. Potroclus, de Lisboa. 


Rai ás Ergo pu armar 
tê houve em França, ns noticias de Lyio de domin- Serd Mass 
go'passado dizem que desde Chalons até Lyio es- ALONE io aa a J. Pda Costa 5849 
tá tudo Edgar che pre e aguas mr Villa [tros de vinho Jugre Lidral, J. E. da Costa, 0942 
Franca. Nos arredores de Macon muitas aldeias es=| | . s aa 

tão cercadas pela agua, tendo-se desmoronado mui-| q ( io de dp Sa “a ç ES hp t 
tas casas. Por emquanto não ha a deplorar nenhum | qieao de ditos M 1 Valente Allen,:267 ditos de di azmbuco.. 

: Ada, | 4D% dus, p.t 


accidente pessoal. De.Villa Franca até Lyão o Sao- | +n.. ab É 
ne corria tranquillo, As ultimas noticias das locali- jr Reino Sgulga dO volumes com lindes;á. J, da 


prevenir quaesquer excessos, achando-se por isso um 
destacamento de 60 praças aquartelado nos paços do 
concelho d'aquella villa e um outro destacamento 
ucampado 4 ontrada da mesma povoação. 

> Aultima hora— Sabemos que nos concelhos 
da Barca, Arcos, Caminha e Valença, d'este distri- 
«to, se não procedeu ainda á cobrança do novo im- 
posto de consumo, e que o commercio d'aquellas lo- 
enlidades está nas mesmas ideias do d'esta cidade, 


'" Sahiram do mesmo porto, em 30 de'abril, o va- 
81 por all. Brazilian, para Lisboa — em 3 de maio, a 
barca Ioreilia, para Cabo Verde—em 6, o patacho 
Adelina, para Aracajú--em 8,,a barca Arminds,. 
para Pernambuco—em 11, o patacho Sem Par, pa- 
ra Lisboa—em “15, o hiate 19 de Junho, para Per- 


a aa | | sbt: quo: bois 494, pisa om ca 04:228,0 k.; 
-se om seguida o recurso que a snr.* vis-| vitellas 19, peso em carne 550,0 K.; carneiros 27, 
Eng de Anemia aça interpoz para o conselho | peso em carne 190,0 k.; porcos 572, peso em carne 
de districto, relntivamente ás decisões dn camara 50:000,0 k.. Total: rezes 1:108, peso em carne 
sobre à pretenção da requerente em alterar o pre- | 104:998 kilogramínias. 
dio que possue na esplanada do Castello da Foz. So- | Main: bois 70, peso em carne 8:266,0 k.; porcos 
bre o assumpto fallaram os ans. festa ia 20, peso A :668,0 k. Total; rezes 90, peso 
qt: nda a el Justino, resolvendo-se, | om carne Hograminas. 
Oliveira Gama e Manoel Justino, Tes + Maxoo do Camuggzoa; boia 


: ! mercurio; J.J, Ribeiro de Magalhies 


+» 


ch 


-— 


vista a resolução já tomada pela camara de não con- 204, peso em carne Tele raph im CLS ASA 


Ta : or DP TR] | RREO Tá ua vê : SAW A hai su - ATE ; O caixas com laranjas; Morgan Bro | | 
: i - equerento do | 16:900,0 ks carneixos 91, peso em curne 1:092,0 k, | procurando por todos os meios pacificos obstar aos | dades inundadas são tranquillisadoras, Notava-se | -p Pa ? READ; MONgAD 1FOn, RAT! perna ele GO Dguciipaci oh 
pps rep Papeis nd Q ted Total: 'rezes 05, Dica om! cumé 17:9920 kilogram- males que lhes estão imminentes com os vexames de |um grande decrescimento nas aguas, dra RA ly ou fe vinho. rss Ro - (Dirigido á Associação Commercial)... (1, 
grp cal, mostrando se os motivos que a | mas; Fa cê manifestos, varejos e outros similhantes.» Portuguezes fallecidos.—Falleceram | Brothers. pá Her pa ol. Esperance, Robertson | Lisboa 8 de junho. 
Ro ke ; ara não consentir n'essa edificação “Piços de Ferreira: bois 360, peso em carne vaLença-—Do «Noticioso» de ante-hontem : no Rio de Janeiro desde 11-a 16 de maio Os se- “BREMEN ia evinho. berço india jo ig disparo viga E da pigs 
Rae fo am de se conservar 9 alinhamento : 3-1 37,018,0 Kilogrammago «No dia 3 os negociantes d'esta villa deram Ro | o nintes subditos portuguezes: “| dresen, 400 feixe: pda Fortuna, Sosa jo Midi o pele a io o Licor id 
Bi, ido Roma Uia aredes: bois 650, peso em carne 48/000,0 k.; | manifesto sem a menor repuguancia, perante o es- sui Toto Dhif RE 99 n m-—João Gomes: AALESUND E dr ear pre Pao amd É PORTOS “DO ALGARVE Mo horas=: Vapor D. f 
goes depois os seguintes requerimentos! | vitellas 50, peso em carne 1:276,0k.;carneiros 115, |crivão da fazenda, os generos ultimamente sujeitos | q, prreirado, 85 R areer Antônio: Jasoúima Lionea: | DihES GC. 50 Th O vapor nor. Voringen;' W. na RES DIR IO -, ONT 9 68] 99-00MEDIT 3 coa 
rage o À Eae E Dias Guimaries. como | peso em came 1;700,0 k.; porcos 260, peso em. car- aó augmento do imposto. No resto do concelho tam. sd Ma dd Ana Ditos Psi vãs QuEo éra ida itros de vinho. + ARbaMBÍrO ro Ea ERPOOL 4 dias e meio—Vapor ing. Paseals::' 
into? Je ad menor, pedindo o pagamento «de uma noise k. Total; rezes 1:075, peso em carne | nto cao que haja a menor repugnancia eon- | ni Tornandes da Costa, 64 a, luiz da Costa). Cargas manifestadas . E dd SWVANSEA 10 da; En ntri e dcee ses 
vt Y | à af Eai :8 oer mas, . e ese x S A Rd al: dA rá à SIRER da À no, ] Apito 4 GA Bm ( ADE, duel EB so 1 
expropriação Pl e a rag E E a Mit | RR e A arRol. Bots 798, peso em carne 131:7360] | — Não consta que na visinhá provincia da Gal- PNEEOS, as Ria peccnoagniDA Rosa, das CBL tAlEa dp C, M. 302 -« Christiansund, vapornor, Carl, | Y MERA RA. 50 dias —Patarh Resu or . | 
alinhamento da mes : árida “he: vitellas 13, pégo ei Arlo 957,0 k.; carneiros 9, [liza tenha sido alterádo o socego. Apesar, porém, |.” ol d Siliá Campos 804. Hamigua do e fã Moller,a Fonseca & Araujo, 12:000 vogs de ba- | - NEW-CAST LE 19 dias—Escuna bol.  ennette. 
de obras, gta QU AESiRiMO Ao go"em carr p 'K.: norcos” 18) peso em” cárie ld'isso, tomaram-se n'esta praça medidas: proventi=| v7.0 089 da NIVA VADDOS, CU A, V—AENTique GC | calhau e GO tubongy de pinho de Flandres. 2d. GLASGOW 5 dias—Vapor mg. Fitz Júmes, 
d rº D. Casimira Douguet Lopes | peso em carne 66,0 k.; porcos 182, peso em carne , P Pp Bessa, 20 a., s—Jonquim Luiz Ribeiro, 83 a., gs. — VE PAD O AG ADO LOM ir 4; RITOS hycorel 
poa o Ara quo a abrevie à de-| LL/860,0 k. — Total: rezes 997, peso em carno|vas; que parecem ter algums importancia, e são — | 4 onto Ferreira 95d 6-2 Nhrik VTRADOPUBO O 6 CM, dr eve tnoal, escuna ing. Hoopoe, cap.| - SANIDAS E AD mn 
Chaves, pedindo sh Epis do Carvalhosa que é |144:610,0 k. pros Slam ausente) «kd deião hontem fecharem-se as portas da praça, in-) Antonio Jeaquim Braga, 508, v. —AJbina Can- Cort, n Sandeman & 0.:,1:250 saceas eom arroz. | BORDEAUX—Vapor fr. Amasone. 
molição Cf mars fina nto dk mesma rua, visto “Porto: bols 11:305, peso em carne 2,306:220,0 | clusivê as da Coroada, depois das 9 horas da nou- MIGA NOS ML vom José Nogueira; 98 q aca sé Mask A em a + LIVERPOOL —Vapc EAR E Que en Bro. 
ARO teal q Dedamôré d'essa demolição. O snr, pro- | k.; vitellns 6:019, peso em carne 210:689,0 k.; car- | te, ficando o postigo d'estas aberto até ús LLhoras, | 5 so ro q, y— Antonio de Albuquerque Completa descarga | ABICANTE-<Escuia ing Anhio Grao! 
E fo du ditia sevai trnctar brevemente du | noiros 3:159, peso; em carne 36:147,0 k.;, porcos | recolhendo entilo um piquete que está colocado na | p 1: cc do 928 8. c—Luiz Alberto onda | Phones cris pro Res srd - NEW-CASTLE — Escuna mg. Courrier cu 
eia ão de dfe ida Casa. : não so gostymam vender, inteir 8, véem djpira em | primeira ponte levadiça. Percorrem em segiida as Vs cellos 38 anseia nina Costa, 17 -  RIGA-Brigue nor Christin Eli beth | SINES=Bripgue ing. Defiancel 0 Conois es, 
Rr prin diversos moradores da, praça. de, Car | peça incompletas), pego em. Arne so 04 E du a aa top Didi aci pi ER in dd li pl LR A ETA APR no rd NOVA—Brigue ing. Canada. bs 
Due vida PE pI A] 4 Va 483. nego em carmo 8.152; ilo- | batalhão de caçadores 7. Eras O Iitumj* A | - | | o Ca RUM dk bas + SET —Brimo ine,! ao Lallan- «Rá 
os, Alberto, membros da commisao do fostes ao) ção O DHo SUS LEDS O prega da came devassa, que so vendia). Nhentro Raquet-—Virifcousa bontem), — Pediram licença Dara sabir, | LIVERPOOL Waporhespo Bimto, 1. 
lo aa o SETE emastros comban-| Povoa de Varzim; bois 360, peso em carne jaté agora a 80 réis cada armatel (459 grammas), ni estonthpatro, o sa ranadramatino-mysica né be- ] im | unha, ACASO caido à gl omajm às estã ,Sistilzgi- QUA ob. Meda a) 
dolria tanto no centro da referida praça, como nag 37;013,0 k, desceu para 70. neficio do distincto maestro o sor. G. Franchini, e LEITHA— Escuna hol. Esperance. | a 5 gica 
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CORREIO DE HO. RR | que a excellente comp dra cias italiana vá | | MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

y Sd di 1 dA P di! dar alguns espectaculos no Porto. Isso seria mui-| | Ordem n.º 10 da armada. - 

TA LO nr El À WI b to agradavel aos amadores do bom th aLro, MAS | yrwisTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
E a Viana creio que à snr.º Elvira Pasquali se retira breve- Decreto mandando adoptar um novo regula- 

(Corresp. part. do'« Commercio do Porto») > Men para Madrid, o que impossibilitara O ;SNP, | mento para as obrasdo porto artificial de Ponta Del- 

Dizia-se hoje que no conselho, de ministros | Mangeroni de ir a essa cidade. 


9,º volume dos Dramas de Londres 


, RUINAS DO CASTELLO DE RAVEN- 
SWORTH preço 400 réis, pelo correio 420. 

| — NOVO FLAGELLO DAS VINHAS (Phylloxe-| | 
ra bi por Oliveira -Junior (com 10 grav.)| . 


à K “a f : - ] Ê » 
«+ F &x sº o A “ . 1 
, Po o 


25-RUA DA PORTA DO SOL-25 


; guda. | 500 réis, pelo correio 520 
“tractou. ima re-| . Hoje representa-se o «Fausto». O distincto - PREÇO VUVICIBEDeO COTERONDEU. ; 

o decreto ora do anos das ARA cor fi convida 9 oninent poeta visconde de E e e ue LIVRARIA MORE' As. de chegar a este estabelecimento grande quantidade de vinhos do Douro, das localidades 
ár à construcção dos cai ET da ferro; do Mi ntilhh À ra 0 0 É o papel deM eplii stophel es: “ E GRAPHIA. (2798) «mais afamadas da pd parei Ana Concieiro, Santn Martha, Covellinhas, Ce- 

4 À a À o” Dau Ti rd + it t to se- ACRE ira OT TRI a 00 1 ci ua ei iam ra vor, Bagauste, rez gueda, Pinhão, Tua, etc. que se vendem debaixo das marcas s6- 
nho.e Douro... Parece que o decreto fóra redigi 0)... à ultima ordem do exercito 8x racto o se Ao Commercio do Forto . — guintes: 
pelo snr, ministro das obras publicas, de accordo |guinte: | E LISBOA 6 AS 3 H. 48 M. DA“ ESPECTACULOS S. 2,12 cent. (canada) 140 réis, 25,44 cent. (almude) 18670 
com o seu collega dos negocios estrangeiros, e af-| . a eo Dobito do O dA TARDE po dei e ça O los SN.º1 o» ai 160 DESA » » 13920 
: ir Ta ima redaçrão foi anprovada | tonio José Ventura, capitão de infanteria 14, 1: E». Doha A! : RENAS > , TRES Á 
frio QU dd ESbiNi So orbtretoa| .”. Focam colocados os seguintes capelão provi-) Acha-se á vista um paquete de]. sich e pç Ndee pái eis dd RR O e 7 RO 
pelos outros membros do ga : sorios: em cavallaria 1, o Bnr. Manoel Damaso An-| Valparaizo vindo do sul. dão | Te. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 9NVS 7, 5 - 240 >» É É é 25800 


que me refiro não foi hoje levado á assignatura 
real, sel-o-ha no sabbado, pois este negocio está 
definitivamente resolvido. 1... 
Tambem se occupou cp da operação a 
ue por vezes tenho alludido as ennsalidação da 
divi a fluctuante externa: Segundo as informa- 
ções dadas pelo snr. ministro da fazenda, esta 
transacção está em termos de se concluir breve- 


"mente, e 0 governo crê que emcondições favora- 


veis para 0 paiz. Parece que o negócio é feito pe- 
la casa Erlanger. 
A viagem de el-rei á 


viagem de, el-! vincias do norte foi 
outro objecto de que traç 


o de que tractaram'os ministros e a 
opinião que elles agora teem é de que S. M, deve 
fazer aquella digressão. Os ministros foram hoje 
a despacho e demoraram-se bastanto no paço, e 
suppõe-se que por terem de falar com' el-rei à 
este respeito e combinarem o dia da partida. Ain- 
da se não sabe. com certeza se:S. M., a rainha 
acompanhará seu augusto esposo, mas é provavel 
que não saiha de Lisboa em consequencia do seu 
estado de saude, que é melindroso, como ha tem- 
po noticiei, e não permitte às fadigas de uma jor- 
nada, ainda mesmo feita com-as maiores commo- 
didaeEN E o o cida Seda 

Consta que no conselho. tambem se tractou 
das difficuldades que em alguns pontos do . paiz 
tem encontrado a execução da lei do imposto de 
consumo, e que dous dos ministros ponderaram 
ao-snr. ministro da fazenda a necessidade de se 
publicar o regulamento; todos os collegas de s. 
exc.”, entendem qe tanto para segurança, ga- 
rantia e commodidade dos povos, como por 1n- 
teresse do fisco se devem estabelecer re ras fixas 
e bem claras, a fim de que nem.o contribuinte pa- 
gue mais do que, deve nem o thesouro receba me- 
nos do que lhe pertence em vista das disposições 
da lei votada pelas camaras legislativas. 

Com effeito está anarchica à cobrariça do im- 

sto de consumo. Os empregados fiscaes proce- 
dem como melhor lhes parece, e é raro encontrar 
dous funccionarios de fazenda que interpretem a 
lei do mesmo modo. Tudo isto é devido à falta de 
regulamento. Logo que este appareça acabam as 
duvidas e as erradas infpepraiações e o povo póde 
sem vexame pagar o que lhe competir e o Estado 
auferir uma importantissima receita. De outro mo- 
do continitiará a anarchia sem resultado para o 
contribuinte, que poderá ser lezado, e sem. yan- 
tagem para O Hsco. "o Ea 

Para,se ver que não ha exaggeração no que 
fica dito basta saber-se que em um districto não 
se cobrou o imposto durante dous dias, por falta 
de instrucções; em um concelho estabeleceu-se à 
cobrança do direito sobre 0 gado de um modo dif- 
ferente ao que foi pdantado em outros concelhos ; 
e finalmente em um districto proximo de Lisboa, 
consta"que'um funecionario fiscal por seu livre ar- 
bitrio resolveu que a lei só começasse a vigorar 


oa 


no primeiro de julho ! Esta lembrança por ser um 


“grande disparate faz rir e custa a ser acreditada, 


mas infelizmente parece. ser. verdadeira. Creio, 
porém, que logo que o snr. ministro da fazenda 
soube de tão extravagante ordem expedida arbi- 
trartamente por aquelle seu subordinado expediu 
ordem em contrario, pedindo ao mesmo pr 
do que désse as'razões por que hávia procedido 
d'aquelle modo, ao quercho respondeu E or 
nãe saber como resolver as dificuldades quê lhe 
offerecia a prompta execução da lei, nem como 
responder de um modo satisfactorio ás perguntas 
gue grande numero de individuos lhe faziam. | 

“ Dizia-se que o snr. ministro das justiças tinha 
levado hoje A alsignatora real o decréto nQmedis 
do o curador gei ei orphãos do Porto, 
crolorque não 86º VET erificou aindá esse despacho. 
Parece que o ministro tem duvidas sobre -se de- 
viam ser admitidos ao concurso Os conservado- 
res, e que essas duvidas é que teem demorado a 


* 


0. “mas 
E 4 


nomeação. Tambem se diz que os candidatos que | 


mais 


“probabilidades teem: ao: despacho são os 
BEE 


Villa Real a Sabroza, que faz parte 


No sabbado deve-se installar a commissão en- 


sam em propôr que se aproveite o hospital Este- 
phania em construcção e que se 
creanças, é que se edifique outro para os lados da 
Estrella. O hospital Estephania está muito adian- 
tado e com uma pequena despeza e em curto tem- 
po poderá ser aproveitado. 

A'manhã deve verificar-se a procissão chama- 
da do Coração de Jesus; percorre a procissão 
grande numero de ruas algumas . das quaes esta- 
rão vistosamente embandeiradas. E” a procissão 
mais apparatosa que se faz em Lisboa. Leva 21. 
andores, 37 anjos, 11 corporações religiosas, 11 
phylarmonicas e 3 bandas reginentaes, Se a tar- 
de estiver amena sahe à rua meia Lisboa. 

Devem ir hoje pelo comboyo do correio 113 
caixas gom novas espingardas para os corpos da. 
guarnição dessa cidade. A'manhã irá o restoe 
com elle irão as necessarias munições. o 

O ministro da Belgica foi recebido hoje por 
sua magestade. “e Sa 

A camara municipal tractou hoje largamente 
da questão dos melhoramentos da capital, 

É esperada uma esquadre americana. 


xpediram-se as ordens necessarias a fim de 


“se-dar comêço á construcção do lanço da estrada 


” 


real n.º 34 de Penafiel à Barca: de 
Agrella e a ponte de Canavezes. 


Foram premíados pelo jury da exposição 'de 


“flores os-snrs. José ati Loureiro, expositor 


8 
ello Breyner. | 

As noticias de Macau chegadas hoje são de pou- 

ca importancia, O snr. visconde de S. Januario 
tem visitado varios estabelecimentos do Estado, 
sendo muito minucioso nas suas visitas. No quar- 
tel do batalhão demorou-se uma manhã toda, to- 
mando muitas notas dos melhoramentos com que 
retende dotar aquelle edificio. Mandou pôr em 
fiberdiie muitos dos soldados que se achavam em 
prisão correccional, exhortando-os a que pelo seu 
procedimento futuro honrem a-farda de soldado 
portuguez. Da cadeia civil mandou sahir muitos 


portuense, e D. Luiz de 


“ chinas que alli'se achavam ha muito tempo por 


mesquinhas dividas. - Tem visitado quasi todas as 
fortalezas, as quaes em breve estarão em eircym- 
tancias de ser uteis, So 
No dia 16 de abril alguns juncos chinas, em- 
pregado no commercio do opio, que sahiram d'a- 
uelte porto, foram perseguidos pelos barcos do 
scalisação das alfandegas chinas. Como se vissem 


erseguidos, tentaram reentrar no porto, quando | 


hes fizeram fogo, do que resultou ficar ferido um 
dos chinas.. nt 
Ouvi que fôra hoje cumprimentar el-rei o com- 


o 


mandante da-corveta brazileira «Nitheroy»,o capi-| - 
tão de mar e guerra o sr, Silveira da Motta. Pa-| 


rece que el-rei foi hoje a bordo da corvela. 
Diz hoje o «Jornal da Noute» que sc espera 


Alva, entre). 


tunes; em cavalaria 3,0 snr. Francisco Lopes de 
Oliveira; em cavallaria 5, o snr. João Manoel de 
Almeida Pessanha; em caçadores 6,0 snr. Francis- 
co Antonio Pires; em infanteria 5, o snr. Manoel 
José Pereira Louro. 
“Foram transferidos: para caçadores 4, o sor. 
Francisco de Souza Barboza Fraga, tenente de ca- 
dores 1, continuando na commissão em que se 
cha no real collegio militar; para PA SER ÇÃ o 
snr. Gustavo Forreira Pinto Basto, tenente de pçs 
dores 9; para caçadores 9, o & r. Carlos Maria dos 
Santos, tenente de caçadores 7; para infanteria 6, 
o snr. João Antonio Martina Junior, capitão de in- 
fanteris 14; pisa infanteria 14,9 mr. Do onio Au- 
gústo do Amaral Cardoso, capitão de infanteria 6. 
Tai puprqaavido a alferes sem prejuizo de anti- 
guidade dos individuos da sua respectiva classe e 
arma; o snr, Antonio Xavier Crato, primeiro sar- 
gento graduado de caçadores 5, e que foi nomeado 
conductor de trabalhos publicos na provincia de 
Cabo Verde. SAN CIR s 
Foi dada por concluida a commissão no ultra- 
mar ao snr. João Procopio Martins Monteiro, alfe- 
res de infanteria, regressando. desde já ao exercito 
de Portugal.  sidus dont OOOA E! > ag 
- Foi determinado que ao alferes de cavalleria, 
o snr. Luiz Carlos Mardel Teixeira, para ser ad- 
mittido na eschola do exercito para frequentar .o 
curso de cavalleria-e de infanteria se lhe “admitta 
o-eurso de marinha que possue em substituição das 
Condições exigidas pela carta de lei de 18 de agos- 


to de 1869. | RE, sá 
" Foi determinado que o snr. José Fortunato de 
Mattos, tenente de caçadores 8, seju collocado na 
classe dos officiaes em inactividade temporária, co- 
mo castigo, pelo tempo de um anno, em consequen- 
cia da informação dada pelo general commandante 
da 4.º divisão de que'o mesmo official persevera no 
e irregular proceder, e é reincidente no vicio do 
vgo. n | MESA . 
] " hurante o mez de maio ultimo foram regista- 
das no concelho de Vimioso, districto de Bragan- 
ça, uma minã de estanho e outros metaes; uma 
dé enxofre, ferro, cobre é outros metães; uma de 
antimonio, chumbo, prata e outros metaes; uma 
de antimonio e cobre, etc. ; uma de antimonio e 
outros metaes. O registador de todas estas minas 
foi o snr. Damião Lopes dos Santos. 
Cotarami-se: hoje as. inscripções grandes a 
18,008 AR peqUEnAS à 43,90... aa 
Fundos hespanhoes: titulos de 10;000 escu- 
dos, 26,40; ditos pequenos 26,90 ao cambio de 


Venderam-se-inscripções de assentamento à 

43,70, 43,74. Obrigações prediaes de coupons a 

92300, Titulos do Banco de Portugala 4808100. 

Compraram-se inscripções a 43,71 e 43,74. 
A alfandega de Lisboa rendeu hoje 30:49885415 

réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi= 

mento da mesma casa fiscal foi de 9 sal qt 

o F , 


—. 


BRAGA 6 DE JUNHO-—(Do nosso correspon- 
dente) — Na reunião da Associação Commercial o 
ue se passou de mais importante foi o seguinte. 
or proposta do sur. Domingos José Soares resol- 
veu-se que a direcção se entendesse com o snr. go- 
vernador civil e com o sur, delegado dq thesouro, 
para saber qual era o meio a 
va adoptar na arrecadação dos impostos de consu- 
mo, é que se obrasse aqui conforme procedessem as 
associações commerciaes d'essa e da eidade do Lis- 


“Afóra isto, O que se passou de mais saliente 
foi uma acalorada discussão entre os snrs. João 


Luiz Pipa, Manoel Luiz Ferreira Braga e José Fer-. 


nandes Dias, quarenda o snr, Ferreira Brága provar 
á assembleia que aquela reunião tinha um fim po- 
litico, e mostrando à evidencia o sor. Pipa que pela 


“ 
agitada que alguns socios tomaram a deliberação 
de se retirarem, como o fez, entre outros, o sur. vis- 
conde de S. Lazaro. . o ; 


= 


Passageiros do Brazil. — O vapor 


francez «Amazone», entrado. no-Tejo no dia &, Fte 


trouxe os seguintes passageiros: 
F. 


uim de Oliveira, Jogé Coelho das Neves, Manoel 
ias Carvalho, Manoel Ferrelra, Antonlo Alves, Lula 
de Oliveira, José Ferreira, Georgina da Conceição, 
Joaquim José Moreira e sua esposa, José Joaquim 
Teixeira Fonseca Bastos, Luiz de Souza Ma-edo, 


José Rodrigues Paranhos, João Antonio da Costa, | 
Adriano José Martins Carneiro, Lucio José Ferrei-| . 


ra, Candido Antonio Lopes, Francisco de Sampaio, 
Jeronymo da Silva Pinheiro, Domingos de Souza 


' 


Oliveira, Bento Aurote Alves de Andrade, Antonio | L 


Luiz Gonçalves, Daniel Benigno Alves, José de 
Souza, Manos] |], da Costa, Justino Andrade Cunha, 


Duarte José Pinto, João Luiz Digs da Costa, Ma-| gal. 


noel Correia Julio, Joaquim (tomes Lima e 1 filho, 
Matheus José Fernandes Mendonça, Deolinda da 
Silva Moreira, José Maccia Pereira de Oliveira, 
Isidro João de Mattos, Manoel Moreira Pinto e 1 
sobrinho, Quintino-José, Manoel Ferreira, Antonio 
Joaquim Pinto da pata, Modo Soares de Almeida, 
Constantino Jd, da Cost», Aptonig da Bilya Oliveira, 
Antonio Ferreira, Rosa Maria Porreira, José Ber- 
nardino Fonseca, Albino Thomé Antunes, Manoel 


Gomes Ribeiro, Maria Candida da Conceição, Ma- 
noel Jggé-Gonçalves Pires, Joaquim da Silva, José 


de Oliveira, Mangel Ferreira, Joaquim Antonio 
Moraes Caldeira, Antonio Palgcarpo Silva Lisboa, 
Antonio José da Cunha, Dominges da Hacha Rama: 
riz, José Fernandes da Cruz, Antonio Ferreira João 
Antonio de Souza Monteiro, Bento José Martins, 
Manoel Joaquim Alves, Joaquim da Rocha'e Sá e 
Manoel Gomes da Silva. 

Da Bahia: Francisço Gomes de Abre; e Fran- 
cisoo Anfonio Dias Guimarães. 

* De Pernambuco; Manoel Antonio Ferreira, Jo- 
sé Antonfo de Araujo, Benedigto Vaz Ribeiro, Ge- 
rardo Albino, Ernesto Aquino Fonseaa e pya espo- 


sa, João Barboza Cordeiro, Joaquim Bernardino da. 


Cunha, Antonio José de Araujo, Bento de Mello e 


Silva, Manoel Thomaz da Silva, Guilherme José 


Ferreira, José Rodrigues da Silva, Ramiro Antonio 


da Costa, Antonio Duarie Csrneiro, Manoel Rodri- 


gues de Mendonça, Joaquim Simão dog Santos, Jga- 
uim Caetano de Carvalho, José Antonto Barbosa, 
João Frangisco de Souza, Manoel José de Mello, 
José Rodrigues de Souza, Antonio Luiz Soares e 
Firmino Antonio de Souto Msior, ; 
ra o Em 


no nº 


Synopãe &o «Diario do Gove 
125 de 5 de junho. 


MINISTERIO DO REINO 


Carta de lei approvando o contracto provisorio 
para o abastecimento de águas da cidade de Coim- 
bra, celebrado entre a camara municipal d'aquella 
cidade e a empreza RARE pala dy, Antonio 
Augusto da Costa Simões e o engenheiro civil Can- 
dido Kavier Cordeiro. Ú A 


- » , 


estação de saude do porto de Sagres Josó Anacleto 
de Azevedo e Veiga. e copa 
MINISTERIO DOS ECCLESIAUTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judicines. 
MINIBFERIO DA pageNçã 
Ordem para.o pagamento no dia 6 do corrente 
dos vencimentos do mez de maio a diversas classes, 


of 
[a 


«+ “P 


quis, governo tenciona- 


sua parte nem agora” em tempo algum se ma- 
nifestá ra adverso anti. a. A riongada errimo d'este OU 
velle partido. A sessão correu a principio tão 


da 


'— Portaria reconduzindo no Jjugar de fiscal da 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 

MADRID 6 A'S 8 H, DA MANHÃ 

(Official) As guerrilhas Carasa e Peruza, com- 
postas de 1:200 homens, dirigem-se para Ourac. 
O general Echague foi occupar a ponte de Bel- 
ascoain e Primo de Rivera a ponte de Asio para 
lhes fechar o caminho. Moriones chegou a Pam- 
plona continuando a perseguir as guerrilhas. 

“Os radicaes reuniram-se hontem á noute para 

nomear a junta directiva do partido e resolver 
qual-ha-de ser o caminho que o partido deve to- 
mar. Esperam-se decisões importantes d esta reu- 
nião. - : escd | 

“No senado, Topete respondeu àos ataques do 
general Cordova contra o governo. O general Za- 
vala, continuando a defeza do governo, sustentou 
que Serrano procedeu bem. Diz que tinha accei- 
tado o ministerio da guerra por causa da gravida- 
de das circumstancias. Demonstra que o governo 
anterior procedeu activamente contra a insurrei- 
ção logo desde o seu principio. 


LISBOA 7A' 1H.3M. DA MANHÃ. 


MADRID —A Guipuscoa está tranquilla. Ap- 


pareceu uma guerrilha de 16 homens na provin- 
cia de Almeria. O capitão-general das Vasconga- 
das chegou a Victoria. A guerrilha da provincia 
de Sevilha, commandada pelo peputado republi- 
cano Rispa, foi dispersa pelos habitantes de Gri- 
zalana, perdendo 4 prisioneiros. Corre o boato de 
que a guerrilha daprovincia de Tarragona foi ba- 
tida, perdendo 28 mortos, 

' Os deputados radicaes, n'uma reunião que 
celebraram-hontem, decidiram augmentar com 6 
membros a junta directiva e dar-lhe poderes de 
convocar um grande meeting do partido para re- 
solver o que lhe for mais conveniente. | 

- O congresso começou a discussão da genial, 
dade do projecto de resposta ao discurso da corôa. 
Estevão Co] antes falla contra. O senado continúa 
a discutir a proposta approvando o procedimento 
do general Serrano; julga-se que será approvada.. 

- O novo jornal francez intitulado «Hespanha» 


diz que tudo faz suppor que os, radicaes não tar- 
dhrán a ab ont as côrtes, seguindo 0 Sestpio 
de Zorrilla... | 


ú mmissão dos possuidores de titulos da di- 
- AU Dida dg Gi SA deem =) alça A pede 
vida hespanhola tiveram uma conferencia com o 
ministro da fazenda, que prometteu examinar a 
uestão, mas não occultou que são muitas as dif- 
culdades que se oppoem aos seus desejos. 
- — PARIZ — Foram reoleitos o presidente, vice- 
presidente e secretarios da assembleia nacional. 
E OO ICI EESC SAVE LEE so sua 


commi 


sóude e energia a. todos or meio da. 
elício 


sa farinha salutifera, a Re- 
xatescitre Du Boxrys dO Londres 

E hoje em diante pessoa alguma poderá pôr em 

? duvida as curas maravilhosas obtidas pelo uso 

da REVALESCIERE DU BARRY. Á's innumeras bençãos 

já recebidas temos a satisfação de juntar as do Pa- 


ap. Acha-se constatado na «Gazette du Midi»; «Ro- 


ma 21 de julho de 1866; A saude do Padre Santo é 
excellente, sobretudo desde que, abstendo-se do uso 


de qualquer outro remedio, se serve nas suas refei-. 


ções da REVALESÇIERE DU BARRY, Que tem operado 
m'elle resultados surprehendentes. Sua Santidada 
não cessa de louvar as vantagens que experimentou 
com o uso de tão excellente farinha, de que toma 
um prato a cada refeição,» 

Na 49;422: M, Baldwin, enfraquecimento com- 
pleto dos nervos, estomago, bexiga, intestinos e pa- 


digestivas. DU BARRY, 26, Praça Vendôme, Pa- 


— Em caixas de lata de 250 grammas 500 réis; 
de 1/2 kilogramma 800 réis; de 1 Kilogramma 
13400; de 2 1/2 kilogrammas 33200; de 6 kilo- 
prarminns 65400 réis; de 12 kilogrammas 128000 
réis. 
— À REVALESCIERE CHOCOLATADA DU BARRY, Cm pó, 
é um alimento para almoços e ceias, eminentemente 
nutritivo, assimilhante, que fortifica osnervos e as 
carnes, sem causar dores de cabeça, irritações, nem 
outros inconvenientes dos chocolates ordinarios, em 
Uso. | 
“Em calxas de lata para fazer 12 chavenas 200 
réis; 24 chavenas 800 réis; 48 chavenas 13400 réis; 
E chavenas 38200 réis, ou seja aproximadamente 
à véis cada chavena, 

Agontes em Lisboa; Snvs, barreto, rua do Lo: 
rato 2H a 50, Barral Irmão, run Aurea 196 o 198, 

Em. Coimbra: Sur, Botelho de Vascancellos, 
rua Larga. 

“No Porto: Dêsiré Rahir, rua-de Cedofeita, 92, 
Em Madrid: Calle de Valverde n.º. 1. . 
Depositarios no Porto—M,. J. de Souza Ferreira 

& Irmão, Bainharia, 77% J. R. Sequeira, Bainharia, 
casa vermelha, e Henrique José Pinto, largo dos 
3 - 


oyos, 36. 
“Vende-se tambem em todas as melhores phar- 
macias e confeitarias, de todas as cidades de Portu- 


- Os boticarios; droguistas, merceeiros, ete. das 
pravincias devem dirigiros seus pedidos ao deposito 
central: snrs. Serzedello & €.º, largo do Corpo San- 
to, 16, Lisbon. 7 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
* Teixeira de Vasconcellos 
PAPEIS VELHOS 


NARRAÇÕES | 
Um volume 600 réis—pelg correio 840 


Á. venda na Livraria Franeceza e 
- Nacional, ?, Laranjal, 16 


(2785) 
“NOVIDADE. 


GUERCIA—-NÃO ME AMAVA-—romanza 
E, para panto g piapa, & mio O 
Largo de 8, Domingos n,* 63, 1.º andar, 

| (2791 


ANCIONEIRO GERAL DE GARCIA DE RE- 

ZENDE, edição de Stuttgart, 3 vol. 8.º enca- 
gernados 188000 réis. pico ETR 

“Na livraria Iniernagianal de E. a ad) 


CONGRESSO CATHOLICO 
"* DISCURSO. 


RPONUNCIADO POR 
Alfredo de Barrgs Pinto Osorio 
Estudante do 3.º anno juridico na Universidade de 
Coimbra. | ) | 


, Preço 100 réis E e < 
Á venda na LIVRARIA CATHOLICA PORTUEN- 
ain UE pb a 


DO Dais oto, DA INTERNACIONAL, por 
“A, Delaporte, traduzida em portuguez por Mes- 
quita Pimentel —200 réis. 

* | ONDE ESTAMOS? Estudo sobre .os aconteci- 
mentos da actualidade, por Gaume—500 réis, 


"A vendo pa livraria paçinço, rua da Alma- 
od sacinto, (2548) 


bros em consequencia dos excessos, 


“| Carvalh 


—(Companhia do theatro de D. Maria IL—1.* récita 
de assignatura—A comedia em 5 actos e 1 prologo 
«A Redempção.»—A's 8 horas e 3 quartos. 
+ N, B—A assignatura annunciada para esta 
companhia fecha-se no dia 6 

T. CIRCO. —Companhia dramatica nacional. 
— Empreza de E. Laneuville. — O drama em cinco 
actos «José do Telhado,» —A's 8 e 3 quartos. 


| PALACIO DE CRYSTAL, —Musica nos 
jardins, ás 6 horas da tarde. 


Sabbado 8 de junho 


T. BAQUET.—Em benefício. —O drama em 
tres actos «Os homens que riem» e acomedia em um 
acto, ornada de musica «Não ha fumo sem fogo.» 
—A's 8 e meia horas. 


PRAÇA DE TOUROS DA BOAVISTA 


ÁS 5 E MEIA HORAS DA TARDE 


Grande e variada corrida de nove valentes e 
bravos touros pertencentes às afamadas manadas 
do lavrador da Gollegã, José Henriques Pelleiro, 
dada em beneficio de ALEXANDRE DE ALMEI- 
DA TITINHAS, que n'ella tomará parte como ban- 
darilheiro, sendo para isso coadjuvado pelo habil 
bandarilheiro Pontes. 

Toma parte n'esta corrida o novel cavalleiro 
José Vasco Vogado, e o valente preto Camões e seu 
companheiro Paulino. : 

O resto do espectaculo será annunciado por 
programmas e cartazes, 

- O resto dos bilhetes acha-se desde já á ven- 
da nos sitios do costume. 

Preços reduzidos: — camarot:s 28000 réis, som- 
bra 300 réis e sol 200 réis. (2768) 


EXPEDIENTE: 


RR origmtri aos nossos assignantes de fóra do 
Porto, que costumam enviar em sellos o impor- 
te das suas assignaturas, o mui especial obsequio 
de fazerem taes remessas em estampilhas ou em va- 
les do correio, por isso que se nos torna difficil dar 
extracção dos sellos. 


Santa Casa da Misericordia. 


ij (o) LL it ho agradece por este meio, 
& na impossibilidade de o fazer pessoalmente, 
aos 1H.» senhores, que, na noute de 29 de maio ul- 
timo, se dignaram assistir aos responsos de sepul- 
tura que na igreja de Nossa Senhora do Terço se 
rezaram por alma de sua chorada mhi, protestando 


a todos a sua eterna gratidão e reconhecimento. 


| (2787) 


os: baixo assignados, na impossibilidade de agra- 
decer pessoalmente, como Jhes cumpria, a todos 
os ill.mo" gexc.=º* snrs. que lhes fizeram a honra de 
assistir gos responsos de sepultura que por alma de 
sua presada espoza, mãi, filha, irmã e cunhada, D. 
Maria Roza de Barros Cunha, tiveram -lugar em a 
noute de 1 do corrente mez, na igreja dos Terceiros 
Franciscanos, O fazem por este meio, do que pedem 
desculpa, protestando a todos o seu profundo reço- 
nhecimento e gratidão. 
Parto, 7 de junha de 1879, 
Antonia José da Silva Cunha, 
Antonia Josd da Silva Cunha Junior, 
Hartholo de Barros Freire, 
Antonia de Harros Freire, 
Antonio Joaquim Ferreira Marques, 
Joaquim Pinto de Castro Guimarães. 
(2784) 


Agradecimento 

PIE OEINDO José Teixeira de Carvalho e Rodri- 

go José Teixeira de Carvalho, agradecem a to- 
das as pessoas que tres fjeeram q honra de aasistir 
no responso de sepultura, no dia 26 do mez proximo 
passado, na igreja de Nossa Senhora do Carmo, por 
alma de seu irmão Mandel Joaquim Teixeira de 
0. (2717) 


CARO RENTE SE MP ar SALE SS 

LORINDA Carmina Pinto e Souza agradece 
F or este meio, par q não poder fizer pessoal- 
mento, a todas na pessqis que assistiram aos ofli- 
cios de sepultura, que, pot “ma de sua presada ir- 
mi, se fizeram no din 30 do passado na igreja de 
Cedofeita. 

Porto, 5 de junho de 1572. (2774) 


- 


Dos: a quem achasse e entregar uma meda- 
lha de ouro com correute do mesmo metal, na 

rua do Bomiardim n.º 210. Poi perdida desde a rua 

do Bomjardim até á Cordenria e hospital do (SS 
| ) 


pricrAse para uma typographia de provin- 


“Cia um impressor habilitado para trabalhar em | - 


uma Presse Universelle de grande formato, 

Deve ser homem de bom conportamento, e 
completamente habilitado: 

Quem pretender o lugar póde entender-se n'es- 
ta cidade com o snr. Antonio Ferreira de Brito, 
PE add da jmprengã da Livraria Franceza e 
Nacional, . (2760) 


"* CHAPEU DESOL 


NTREGA-SE à pessoa que por esquecimento o 
É cesso: na ra do Carina p;º* 19 e 16, mediante 


os Biguijes certos e pagaívto 1 despeza de tres an- 
nuncigs. | RR (2776) 


- BOASALVIÇARAS 


Adi uChunsá e vntregar na rua-da Liber- 
b 


dade n.º 27 uma medal a esmaltada e com 
rilhiutes, perdida em Carreiros (ga Foz) no dia 2 
po - (216) 


do corventia, 


a dm 
o ..é K s 
Esteiras para salas e quartos 
ABRICAM-KSE pelo systema moderno esteiras 
“inteiras sem emenda, tendo á vista diversos 
desejos para escolha. Preços os mais resumidos, sem 
competidor. | 
ya da 
Oreg, 


Ponte Mova nº 72, 4 esquina da rua 


das (2729) 


Além d'estes continúa a haver muitas variedades de vinhos engarrafados tintos e brancos, que se 


vendem desde 120 réis a garrafa até 15200. 


| Apesar de já termos annunciado estes vinhos, ainda muitos snrs. consumidores ignoram a excellen- 
te collecção que temos n'este genero, e por isso chamamos a sua attenção. 
Advertimos que adoptamos sempre o systema de os beneficiar só com a aguardente indispensavel e 


com a maior simplicidade possivel, de fórma que não altere a sua qualidade 


Temos mais os vinhos genuinos de 


COLLARES —parrafa . 
BUCELLAS » . 


e pureza. 


200 réis 


Para esclarecimento do publico declaramos aqui os armazens filines d'este estabelecimento: 


Rua da Porta do Sol n.º 28 
Rua de Santo André n.º: 49 à 23 
Praça da Alegria n.º: 64 e 65 
Rua do Bomfim n.ºs 504 a 305 À 
Praça de Carlos Alberto n.ºs 23 e 24 
“Praça de Santa Thereza n.ºs 40 e 42 
lua das Táypas n.ºs 153 e 135 
Rua da Restauração n.ºs 2 a 40' 


Em todos estes armazens afliançados vendem-se de todos os vinhos 
to, bem como os vinhos de meza, excepto o de 140 réis a canada, 


DEPOSITOS AFFIANÇADOS DE VINHOS ENGARRAFADOS. 
— Rua de Cedofeita n.º 628 


- Praça da Batalha 


- MADAMA GALIANO 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 231 A 235 


PORTO 


Pra de receber de Pariz novos chapeus mo- 
dêlos de palha e phantasia e muitos outros 
artigos proprios do seu estabelecimento.. (2801) 


O ue de Lisboa. 
Leques de madeira. 
Ditos de seda. 
Cuias. 
Lenços de seda. 
Ditos de bretanha em caixinhas de duzia. 
Ditos a 60 réis cada um. 
Soda Watter. ] 
Carrinhos de algodio para machina, pretos, cô- 


res e brancos. VENDEM 
Balthazar & Martins 


B—LARGO DE S. DOMINGOS—7 


Porto 
(2799) 


RI dia-1 de julho do corrente anno, por 10 ho- 
ras da manhã, no tribunal da praça dos leilões 
e arrematações, sito no extincto convento do S. João 
Novo, d'esta cidade do Porto, se ha-de proceder á 
arrematação das propriedades seguintes:—Lugar 
de Gens, freguezia de S. João da Foz de Souza, 
uma morada de casas terreas com seu poço, pia de 
pedra, dous portaes fronhos, tres bocados de terra 
lavradia em socalcos, eira de pedra de louza com 
seu coberto, ramadas, arvores de fructo e mais 
pertenças, que parte do nasceste e norte com Qui- 
teria dos Santos Neves, poente com Severino Mar- 
tins Ferreira e outros, e sul com a estrada publica, 
avaliada captiva de encargos em 4008000 réis;— 
cinco sortes de matto, que partem do nascente com 
caminho e aguas vertentes, poente com a estrada, 
norte com Antonio Martins Ferreira, o executado e 
outro, e sul com José Martins Ferreira, o executa- 
do e outro;—outra sorte de matto chamada do 
«Travez», tapada, que parte do nascente com a es- 
trada, poente com Antonio Martins Ferreira e ou- 
tro, norte com o executado e outro, e sul com An- 
tonio Ferreira, todas seis avaliadas livre do fôro de 


= | 420 réis e do laudemio de 40-1 na quantia de réis 


3528600, e uma morada de casas de um andar com 
suas pertenças, que parte do nascente e norte com 
os executados, poente com Zeferino Martins Ferrei- 
ra e sul com a estrada publica, avauliaada livre do 
fôro de 120 réis do laudemio de 5-1 em 933600 réis; 
e à mesma arrematação se ha-de proceder por vir- 
tude do precatorio extrahido da execução hypothe- 
caria que David José da Silva e Souza, d'esta ci- 
dade, move contra Antonio da Silva e Souza e mu- 
lher, da freguezia de S. João da Foz do Souza, pe- 
lo juizo de direito da 2," vara, escrivão Simões, e 
da praça 6 esorivão Montenegro. 
Porto, 6 de junho de 1872, 
O solicitador, - 

A Zeferino Ferreira Augusto, 


JÁ CHEGOU. 


A VERDADEIRA soda Water, bebida muito re- 
frigerante e estomacal para usar-se na estação 
calmosa, preferida à cerveja, 
Unico e antigo deposito, no Porto, Balthazar 
& Martins, 5, largo de S. Domingos n.º 7. 
N. B. por duzia e para revender faz-se descon- 
- (2800) 


to 


| Pratas usadas 


NÍ rua de 8. João n.º 50, indica-se quem perten- 
de comprar os seguintes objectos de prata usa- 
da, sendo em bom uso e gústo; 


1 faqueiro de 19 talhexes, 

B pareu de castigaces. 

2 barquinhas, : 

12 colheres para sopa, 

24 ditas para chá (2797) 


Pretende-se vender. 


quinta da Gervide sita no lugar do mes- 
“mo nome, freguezias de Oliveira e asda; 
em Villa Nova de Gaya. E''de recreio e rendimen- 
to, perto d'esta cidade, e pouco dista do campo 'de 
manobras no Pilar, de Quebrantões e rio. Consta 
de casa apalaçada com adega, etc., eto., differentes 
casas, jardim com chafariz, abundantes aguas de 
rega, lima e boas de hicça; muitas videiras, fructas, 
terras, bravios, azenhas, etc., ete., etc. Tracta-se 
na mesma, (2796) 


+ SEE Ee ate dg de aa di io id 
Collegio de meninos e- meninas 
E" Villa Nova de Gaya, Bandeira, 109, admit- 
tem-se, por preços muito modicas, alumnos in- 
ternos do sexo maschlina e semi-internos e exter- 
nos de ambos og sexos, Os internos pagam 843000 
réis annyaes, e (2803) 


| Aluga-se 
1.º andar da casa n.º 59 da rua de 8. Miguel, 
onde ha quem cosinhe, se o alugador carecer 
(9802) - 


d'esse serviço. 
Chapéus para senhora e 


menina 


| Ss ER na rua do Bomjardim n.º 115 a 300 
réis cada um. (960) 


———— e 
VENDE SE a quinta denominada da Carreira, si- 
a 

marães, 6 proxima às Caldas das Taipas, composta 
de excellentes casas de habitação, bons bravios, 
boas terras lavradias, abundancia de agua e fructa, 
inclusivé laranja, com ramadas e boas arvores de 
vinho, Quem a pretender e d'ella quizer informa- 
ções, dirija-se no caseiro da mesma quinta, e aos 
snrg. Antonio do Espirito Santo e filho, da cidade 
de Guimarães, 4 (2077) 


- GIROS PARA BESPANHA 


PELA AGENCIA 


19-NA RUA DAS TAYPAS—A9 


ONTINUAM-SE a facilitar sobre qualquer pra- 
a, e para toda a Galliza, desde a quantia de 
50 reales até 1:000. (2043) 


na freguezia de Balazar, do concelho de Gui- | 


(2794) 


MANOEL JOSE PEREIRA 


STABELECIDO com typographia na rua de 
E Santa Thereza n.º 4 e é. Previna 08 seus ami- 
gos e freguezes, tanto do Porto como das provin- 
cam “que continúa a satisfazer com brevidade é 
perfeição quaesquer trabalhos typographicos, para 
o que recebeu ultimamente lindas tarjas e letras de 
phantazia. 

O novo director promette de fazer o trabalho 
com mais perfeição e aceio, do que se fazia até a 


MATTOS 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 22 
COM NEGOCIO DE PANNOS 


ECEBEU novo sortimento de tapetes, alcatifas 
e reps de todas as qualidades, di vende 


(2549) 


ENDEM-SE nove moradas de cagas'sitas na rus 
do Bomfim n.º 468 a 475, sendo sete terreas 6 
duas de um andar; pagam de foro 98450 réis, do- 


minio de 40-um, Quem as pretender falle na dita 
rua n.º 308. (2617) 


ERRO ar co + O rr 
ygiene e belleza dos cabellos 
FLUIDO CIRCASSIANO 


preços commodos. 


causar prejuizo algum. Destroe a €, - 
ta à quéda dos aralloo uspa e ob 


Preço 600 réis 


Unico deposito—João Rodrigues de S i 
rua da Bainharia n.º 65 (esquina dá Pónto Novo) 
casa vermelha. (699) 


———— mm SM 
Collegio de Nossa Senhora da Paz. 
PARA EDUCAÇÃO DE MENINAS 
Rua do Bomjardim, 115, acima da 
rua Sá da Bandeira 


DD) EEgróRA D. Anna da Paz Azevedo. Recebo 
meninas internas, semi-internas e externas 


Riscos moderados, e preparam-se para "Gxamos “nor 


yceu. Póde alli ser procurado o programma. 


(2427) 
ENDE-SE um bom predio de tres andares, 
. quintal é agua, com commodos para numerosa 
familia, sito na rua de Fernandes Thomaz n.º 210. 
Quem pretender dirija-se aos testamenteiros de 


D. Manoela de Araujo Castro Rozo 
Catharina n.º 104 ou 185. a - Tm 


Armazem em Villa Nova» 


ALUGA-SE um para 300 
rua do Pilar (Fervença) 
das Flores n.º 192. 


EDITOS 


pipas e com agua, na 
n.º 16. Falla-se na rua 
(1097) 


pro juizo de direito da 3.2 vara e cartorio do - 


escrivão Fonseca correm editos 
contar da data abaixo, 
as certas e incertas que se julguem com direito & 


oppor-se ao processo justificativo pelo qual Eduar- 


de 60 dias, & 


do Augusto Vieira Brandio, d'esta cidade, preten- - 
a é o unico filho e herdeiro de Eduar-' 


de a 
do Augusto Brandão e Rita de Cassia Magalh 
falecidos em Loanda, e bem assim de E irão 
José Vieira Brandão, fallecido n'esta cidade, a fim 
de que o venham deduzir no mesmo juizo e cartorio 
com a pena de lançamento. | - 
Porto, 17 de abril de 1872, (2757) 


Editos de 90 dias 


p/o Tribunal do Commercio e cartorio do es- 
crivão Lima, e a requerimento de D. Maria 


pri restituir aos cabellos a côr primitiva sem' 


engarrafados que ha no deposi- ' 


o 


CASS) 


—- 0 


a chamar é requerer pesso- 


ge ncisca dos Santos Araujo, viuva, de Lessa da 


meira, correm editos de 90 dias; a contar de 31 “ 


de maio ultimo, a chamar, requerer e ci 

Antonio Alves Veiga e Custo toi Saio 
ausentes em parte incerta, para que findos os 90 dias: 
venham ou mandem á primeira audiencia d'este 
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so 20 producto das mesmas propriedades que é as 
dane referidas consignad: 
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